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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

A Federação de Agricultura e Pecuária de 
Mato Grosso do Sul (Famasul) estimou que 
os incêndios de 2024 causaram um prejuízo 
de R$ 1,2 bilhão ao agronegócio do estado. 
As cadeias produtivas mais afetadas incluem 
a pecuária de corte e o setor sucroenergético. 

MS: Incêndios 
causam R$ 1,2 
bilhão em 
prejuízos 

Queimadas 
e seca levam 
Pará a declarar 
emergência

PÁGINA 10 PÁGINA 11

O governador do Pará, Helder Barbalho, 
assinou um decreto que declara situação de 
emergência em todo o estado, devido ao agra-
vamento das queimadas e da seca. A medida 
foi tomada em resposta à estiagem prolongada 
que afeta diversas regiões do Pará.

Serão leiloados 44 bovinos da Emepa-PB, 
distribuídos assim: Sindi (10 machos, 6 fê-
meas e 1 cria macho); Guzerá (9 machos, 4 
fêmeas e 2 crias machos); Gir (15 machos). O 
valor total do plantel é R$ 264.500,00.

PÁGINA 13

Paraíba 
Agronegócios 
sedia leilão 
de animais

PAULO CÉZAR CAJU

Futebol brasileiro, 
uma decepção

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Eleitor deve olhar 
para as cidades

PÁGINA 3

Animage 

mobiliza 

produção 

nacional de 

animações

PÁGINA 6

Com suas baladas românticas que juntaram 
muitos casais, o britânico Ed Sheeran é o headliner 
desta quinta-feira no Palco Mundo na abertura do 
segundo fim de semana do Rock in Rio
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PÁGINAS 1, 2 E 3

Filipe Aguiar/Divulgação TMRJ

Ed Sheeran durante 

apresentação recente 

no Rock in Rio Lisboa

A soprano 
Marianna 
Lima no papel 
de Anna na 
montagem da 
ópera ‘La Villi’, 
de Giacomo 
Puccini, que 
terá sessão 
especial com 
ingressos a R$ 
2 nesta quinta 
no Theatro 
Municipal

PÁGINA 8

2 º  C A D E R N O

Rock in Rio
 VOLTA NO ACALANTO 
DO POP ROMÂNTICO

PÁGINA 8

Sancionada a nova Lei Geral do Turismo

PÁGINA 10

A agressão ocorrida durante o debate da TV 
Cultura acabou tendo efeito reverso sobre o 
candidato do PRTB. Segundo pesquisa Quaest, 
Pablo Marçal caiu e José Luiz Datena, que o 
agrediu, subiu dois pontos

Marçal cai e 
Datena sobe 
após cadeirada, 
aponta pesquisa

Discurso atual 
da esquerda a 
afasta do eleitor, 
diz analista

PÁGINA 4

CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Selic sobe pela 1ª vez no governo Lula
Depois de dois anos, taxa básica de juros aumenta 0,25 ponto percentual e passa a ser de 10,75%

PÁGINA 6

Fecomércio RJ e ACRJ contra flexibilização 
do limite operacional do Santos Dumont

Uma suposta crítica do 
presidente Lula à ação do 
Corpo de Bombeiros no 
combate aos incêndios 
no Parque Nacional de 
Brasília transformou 
definitivamente a crise 
ambiental no Distrito 
Federal em briga política. 
O Palácio do Planalto 
desmentiu a crítica, 
inserida em apuração 
do site Poder 360 da 
reunião que Lula fez com 
os chefes dos demais 
problemas para discutir 
a questão ambiental. 
Apesar do desmentido, 
o governador do DF, 
Ibaneis Rocha (MDB), fez 
publicação em suas redes 
sociais, na quarta-feira 
(18), criticando Lula.

Fogo no Parque Nacional de Brasília vira disputa política 
Marcelo Camargo/ Agência Brasil

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Rafael Ribeiro/CBF

PÁGINA 7

Início da reforma de São 
Januário pode sofrer atraso

São Januário tinha reforma prevista para dezembro de 2024

Em entrevista, o presi-
dente do Vasco, Pedrinho, 
afirmou que a venda do po-
tencial construtivo de São 
Januário está travada. Não 
por questões judiciais, mas 
por uma renegociação com 
interessados. Com isso, 
a reforma, prevista para 
começar entre dezembro 
de 2024 e janeiro de 2025 
pode sofrer atrasos. A si-
tuação aparentemente não 
é preocupante.
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: INGLESES DEBATEM IMPORTAR MAIS CACAU E CAFÉ DO BRASIL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de setembro 
de 1929 foram: Estado de Minas 
Gerais lança, na Bolsa de Nova York, 

títulos de empréstimos de US$ 8 
milhões. Conferência das Potencias 
Mundiais sobre os armamentos na-
vais pode ser adiada para 1930. Che-

fi ada por Lorde Alberon, comissão 
inglesa debate as possibilidades de 
aumentar a quantidade de cacau e 
café do Brasil. 

HÁ 75 ANOS: ASSEMBLEIA-GERAL DA ONU TERÁ 80 ITENS EM DISCUSSÃO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de setembro de 
1949 foram: Inagura-se, nos EUA, a 
primeira reunião do comitê do Con-

selho do Pacto do Atlântico. Quarta 
Assembleia-Geral da ONU terá mais 
de 80 itens para serem debatidos. 
Previdência inicia estudos para novas 

bases do salário mínimo. Ministro do 
Trabalho responde à Câmara ser fa-
vorável a incorporação do Sesc e Sesi 
aos institutos de previdência. 

Correios anuncia concurso com mais de 
3 mil vagas e salário passa de R$ 6,8 mil

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CADEIRADA DO DATE-
NA. A previsão da campanha de 
Datena sobre as pesquisas Quaest 
e Datafolha após a cadeirada. De 
Bela Megale. O clima é de oti-
mismo na campanha de José Luiz 
Datena sobre as pesquisas Quaest 
de quarta-feira, 18, e Datafolha, 
de quinta-feira. O motivo é a 
cadeirada defenestrada pelo can-
didato do PSDB no adversário 
Pablo Marçal (PRTB), no debate 
da TV Cultura, no último do-
mingo. A avaliação da equipe de 
marketing é que, devido à popula-
ridade do episódio, é possível que 
Datena pare de cair nas pesquisas 
e até apresenta uma leve melhora. 
Na Quaest da semana passada, o 
apresentador caiu de 12% para 
8% das intenções de voto e, no 
Datafolha, de 7% para 6%. Sobre 
Pablo Marçal, a expectativa na 
campanha de Datena é que ele 
perca alguns pontos e aumente 
sua rejeição, que está na casa dos 
44%. (...) (O Globo)

2-VAGAS. CORREIOS 
ANUNCIA CONCURSO 
concurso com mais de 3 mil vagas 
e salário passa de R$ 6,8 mil; veja 
todos os detalhes. Por Jamille No-
vaes. Revisado por Gabriela Pitão. 
Banca defi nida e publicação do 
edital prevista para este mês de 
setembro, um novo concurso dos 
Correios vem aí. Serão oferecidas 
mais de 3 mil vagas de nível mé-
dio e superior com salários de até 
R$ 6,8 mil mensais. O mundo 
dos concurseiros acaba de ganhar 
uma boa notícia, o concurso dos 
Correios acontece em breve. Uma 
outra seleção está em andamento, 

mas as inscrições já foram encer-
radas. Esse novo processo seletivo 
oferta vagas de nível médio e su-
perior. “A contratação de pessoas 
é uma medida essencial para que 
a empresa possa corresponder às 
novas demandas da sociedade e do 
mercado”, disse o presidente dos 
Correios, Fabiano Silva dos San-
tos, em comunicado. (...) (FDR)

3-IDOSOS COM +60 ANOS 
recebem comunicado para fazer 
novo RG para continuar a usu-
fruir de benefícios. Por Yasmin 
Nascimento. Revisado por Ga-
briela Pitão. O Governo Federal 
emitiu um comunicado impor-
tante para todos os brasileiros com 
mais de 60 anos: é necessário que 
eles emitam o modelo digital de 
RG para continuar usufruindo de 
benefícios sociais, como descontos 
em medicamentos, gratuidade no 
transporte público, acesso facili-
tado a serviços de saúde e outros 
direitos previstos para a terceira 
idade. Quais os benefícios do RG 
digital para os idosos? Com o RG 
digital, os idosos podem acessar 
diversos serviços online de forma 
mais rápida e prática; o RG digital 
reduz o risco de fraudes e garante 
a autenticidade do documento; o 
idoso pode carregar seu documen-
to de identidade no celular, elimi-
nando a necessidade de portar o 
documento físico. (...)  (FDR)

4-EMBATES ENTRE ISRAEL 
E O HEZBOLLAH no Líbano. 
Uma sequência de explosões de 
pagers de integrantes do Hezbol-
lah mataram ao menos nove pes-
soas e feriram 2.750 no Líbano, 

terça-feira (17). O número de víti-
mas foi divulgado pelo Ministério 
da Saúde do Líbano. O governo 
libanês e o Hezbollah acusam Is-
rael, que ainda não se pronunciou. 
Explosões aconteceram de forma 
simultânea, por volta das 15h45 
(horário local). O anúncio foi fei-
to pela televisão estatal iraniana. 
Embora a violência tenha recen-
temente aumentado, há décadas 
a fronteira entre Israel e o Líbano 
é cenário de confl itos. O Líbano 
tornou-se independente de seus 
governantes coloniais franceses em 
1943. Mesmo antes do estabele-
cimento do Estado de Israel, os li-
baneses já estavam debatendo que 
tipo de relacionamento poderiam 
ter com seus vizinhos. O governo 
libanês sempre representou uma 
ampla gama de diferentes grupos 
religiosos e étnicos. Desde 2006, 
tem havido ataques regulares na 
fronteira sul do Líbano. Tudo isso 
mudou após o ataque do Hamas a 
Israel em 7 de outubro - o confl ito 
se intensifi cou. (Com Deutsche 
Welle) (...) (UOL) Israel plantou 
explosivos em 5.000 pagers do 
Hezbollah, dizem fontes. Milha-
res de aparelhos foram detonados 
em todo o Líbano, matando nove 
pessoas e ferindo quase 3.000. Por 
Laila Bassam e Maya Gebeily, da 
Reuters. A operação foi uma viola-
ção de segurança sem precedentes 
do Hezbollah que viu milhares 
de aparelhos detonados em todo 
o Líbano, matando nove pessoas 
e ferindo quase 3.000 outras, in-
cluindo combatentes do grupo e 
o enviado do Irã a Beirute. A fonte 
de segurança libanesa disse que os 
pagers eram da Gold Apollo, se-

diada em Taiwan, mas a empresa 
disse em uma declaração que não 
fabricava os dispositivos. Ela dis-
se que eles foram feitos por uma 
empresa chamada BAC, que tem 
licença para usar sua marca, mas 
não deu mais detalhes. Outra fon-
te de segurança disse à Reuters que 
até três gramas de explosivos esta-
vam escondidos nos novos pagers 
e passaram “despercebidos” pelo 
Hezbollah durante meses. “Este 
seria facilmente o maior fracasso 
de contrainteligência do Hezbol-
lah em décadas”, disse Jonathan Pa-
nikoff , ex-vice-diretor nacional de 
inteligência do governo dos EUA 
para o Oriente Médio. “Quebrem 
seus celulares”. Em fevereiro, o 
Hezbollah elaborou um plano de 
guerra que visava abordar lacunas 
na infraestrutura de inteligência 
do grupo. Cerca de 170 comba-
tentes já haviam sido mortos em 
ataques israelenses direcionados ao 
Líbano, incluindo um comandan-
te sênior e um alto ofi cial do Ha-
mas em Beirute. Em um discurso 
televisionado em 13 de fevereiro, 
o secretário-geral do grupo, Has-
san Nasrallah, alertou severamente 
seus apoiadores de que seus telefo-
nes eram mais perigosos do que es-
piões israelenses, dizendo que eles 
deveriam quebrá-los, enterrá-los 
ou trancá-los em uma caixa de fer-
ro. (...) (CNN Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Geraldinos, realmente o fu-
tebol brasileiro está decadente. 
Não dá mais para ver Danilo 
sendo capitão da Seleção, Éder 
Militão sendo o seu substituto e 
Marquinhos na zaga. Fora os in-
dividualismos de Vinicius Júnior 
e Endrick. Sem contar os desfi les 
de moda e de penteado dos joga-
dores…O único que, ao meu ver, 
ainda se salva é Rodrygo, que ain-
da busca jogadas mais coletivas e 
usa sua habilidade para buscar o 
gol, e não para as câmeras e virar 
comentário de jornalistas. 

Por falar nestes jornalistas (ou 
analistas de computadores), essa 
história de falar antes do jogo que 
uma equipe é melhor do que a 
outra ou dizer que uma tem mais 
chance de vencer do que a outra, 
debochando do adversário, é algo 
que precisa acabar. Zinho, Pas-
choal e Mauro Naves, que ainda 
não assimilou a demissão da Glo-
bo, fi caram achando que a Seleção 
iria vencer com facilidade pelo 
Paraguai, mesmo o jogo sendo em 
Assunção. Resultado, a derrota 
por 1 a 0 nem foi comentada no 
programa seguinte. Pareceu até 
que nem teve a partida. 

E o que falar do nosso treina-
dor, Dorival Júnior, dizendo que 

o Brasil estará na fi nal da Copa 
do Mundo, antes do jogo con-
tra o Paraguai? A derrota por 
1 a 0 já até, ao que diz a grande 
mídia, pôs a CBF em busca de 
um novo treinador, caso as pró-
ximas rodadas das eliminatórias, 
de outubro e novembro, não 
tenham resultados satisfatórios. 
Ou seja, o grande problema não 
está, efetivamente, no treinador 
em si, mas no próprio comando 
da CBF, que não sabe o que quer 
de fato e está jogando fora mais 
um ciclo de Copa do Mundo, e 
acreditando em um milagre. 

Falando no futebol brasilei-
ro, o Fluminense pode até não 
cair, mas vai sofrer bastante com 
Mano Menezes e sua teoria de “1 
a 0 é goleada”. O time jogou re-
cuado em todo o segundo tem-
po contra o Juventude e tomou 
a virada. Mais do que demérito 
da equipe Tricolor, méritos do 
time de Caxias do Sul e de Jair 
Ventura, que vem fazendo um 
bom trabalho na equipe gaúcha. 

Antes da pérolas, o que dizer 
de Tite/ Matheus Bacchi e Ra-
mon Diaz/ Emiliano Diaz? Não 
sabemos mais quem é o treina-
dor nas coletivas. Parece que um 
é só para o campo e outro para 

responder aos jornalistas. A per-
gunta é sobre o desempenho do 
time para o treinador e quem 
responde é o auxiliar! Ou será 
que o treinador é Matheus Bac-
chi/ Emiliano Diaz e os auxi-
liares Tite/ Ramon Diaz? Que 
confusão…Ou melhor, que de-
cepção…Futebol cada vez mais 
virando a Casa da Mãe Joana.

Pérolas da Semana

1 - “Quebrando a primei-
ra linha com a marcação alta, 
fazendo ver as coisas (que coi-
sas?) com um machado (a bola 
virou pedra?), desbloqueando 
as outras linhas”

2 - “Jogador que joga de 
costas foi contratado para dar 
o facão por dentro, com in-
tensidade física, amassando ou 
espetando o adversário (sem 
comentários...)

3 - “Cães de guarda para pe-
gar a segunda ou terceira bola 
(só existe uma em campo!), 
jogando a partida na segunda 
linha de cinco mais por dentro, 
para balançar a linha de quatro 
do adversário, dando na diago-
nal, atrás da linha da bola (cha-
ma um matemático para expli-
car essa geometria!)”

4 - “Vinha na diagonal, após 
uma passe na vertical, amassan-
do o outro time com atacantes 
agudos e dando tapa na orelha 
da bola (bola tem gomos, não 
tem face!), chapando a cara da 
bola (de novo!)”

5 - “Perdeu a fome o atleta 
que duela (fechou a cozinha?)”

6 - “Consistência para man-
ter o duelo dos gigantes em 
campo, incomodando a rodo e 
sem encorpando para amassar 
o outro”

7 - “Gerar espaço sem estar 
muito aberto ou centralizado, 
para os três setores funciona-
rem em conjunto” (tradutor, 
por favor?)”

8 - Ficar confortável em 
campo, atacando a largura, 
vindo de fora para dentro e es-
petando e amassando o outro 
time, mudando a chavinha e 
indo para fora da curva”.

*Ex-jogador de futebol. Fez 

parte da seleção do Tricampeo-

nato Mundial no México em 

1970. Atuou nos quatro grandes 

clubes do Rio (Flamengo, 

Botafogo, Vasco e Fluminense), 

Corinthians, Grêmio e Olympi-

que de Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

Futebol brasileiro, uma decepção

Opinião do leitor

Sobre os Magalhães

Li o artigo do Magnavita sobre os Magalhães, 

na Bahia. Pura verdade. Redesenhei e moderni-

zei o “Correio da Bahia”. Foi um sucesso! Fiquei 

amigo do deputado Luiz Eduardo e de sua 
esposa, Michelle Magalhães e conheci os 4 fi lhos 
deles. O deputado, se não tivesse morrido, teria 

governado a Bahia e seria presidente.

Laerte Gomes 
Limeira - São Paulo

Há candidatos 
e mais candidatos

Grito de ajuda

EDITORIAL

Faltam poucas semanas para 
mais uma eleição municipal no 
Brasil. Campanhas estão à fl or 
da pele pelas cidades, candidatos 
pedindo votos nas ruas, redes so-
ciais repletas de vídeos com pro-
messas e, no caso de reeleição, 
com trabalhos já feitos.

Distante um pouco da cadei-
rada ou de outras polêmicas envol-
vendo grandes capitais, como São 
Paulo, é preciso estar atento a tudo 
que estamos recebendo em relação 
aos concorrentes para as Câmaras 
Municipais e Prefeituras. Eleição é 
coisa séria e vemos inúmeras pes-
soas, que nada entendem de polí-
tica, mas estão lá, enganando sua 
comunidade ou população. E cla-
ro, tem sempre os puxa-votos para 
completar a quantidade necessária 
dos partidos e coligações.

Para que você escolha o seu 
candidato, você deve conhecê-
-lo, deve saber de suas propostas, 
de sua vida profi ssional, para que 
depois, sim, você o escolha para 
lhe representar. Como sempre 
falamos que as redes sociais estão 
cada vez mais presentes em nos-
sas vidas, diariamente nos depa-

ramos com conteúdos que aca-
bam envergonhando a política 
brasileira. Promessas que jamais 
serão cumpridas. Tem candidato 
prometendo que nunca mais vai 
ter chuva na cidade em que con-
corre ao Executivo. 

Já outra candidata, desta vez 
ao Legislativo, infelizmente, aca-
ba misturando religião e política. 
Algo que nada tem a ver. A mes-
ma candidata que anda fazendo 
trabalhos espirituais para tirar al-
guém da cadeia, alguém que está 
sendo investigado por lavagem 
de dinheiro, está nas ruas pedin-
do votos. É isso, população. Se 
atentem às redes sociais, nelas 
vocês conhecerão todos aqueles 
que estarão com seus rostos nas 
urnas no próximo dia 6 de ou-
tubro. Muita atenção e respon-
sabilidade na escolha dos nossos 
próximos representantes.

Depois do resultado, não 
adianta se arrepender. Falamos de 
dois exemplos que nos chamaram 
a atenção, mas se fi carmos o tem-
po todo nas redes sociais, vamos 
nos deparar com inúmeros outros 
casos, vídeos, promessas... 

A Floresta Nacional de Bra-
sília, um dos mais importantes 
ecossistemas do Cerrado, enfren-
ta um desafi o alarmante: as quei-
madas. Este fenômeno, que tem 
se intensifi cado nos últimos anos, 
não apenas afeta a biodiversidade 
local, mas também agrava proble-
mas ambientais e sociais em uma 
região já vulnerável. Neste edito-
rial, abordaremos as causas, con-
sequências e possíveis soluções 
para essa questão que afl ige não 
apenas Brasília, mas todo o Brasil.

As queimadas na Floresta Na-
cional de Brasília, que cobre uma 
área de aproximadamente 42 mil 
hectares, têm se tornado cada vez 
mais frequentes, especialmente 
durante os meses secos do ano. 
A Flona, como ela é chamada, é 
um dos últimos refúgios de fauna 
e fl ora nativas do Cerrado. Este 
bioma, considerado a savana mais 
rica do mundo em biodiversida-
de, abriga espécies ameaçadas de 
extinção, como o lobo-guará e o 
tamanduá-bandeira. As queima-
das, muitas vezes provocadas por 
ações humanas, como a expansão 
agrícola e a ocupação urbana, 
ameaçam não apenas a vegetação, 
mas também a vida selvagem e a 
qualidade do ar.

A principal causa das queima-
das na Floresta Nacional de Brasí-

lia é a ação humana. A agricultura 
extensiva, a pecuária e a expansão 
urbana são fatores que aumentam 
a pressão sobre o meio ambiente. 
Os pequenos produtores, em bus-
ca de terras para cultivo, frequen-
temente utilizam o fogo como 
um método de desmatamento. 
Além disso, o uso de queimadas 
para limpeza de terrenos, muitas 
vezes sem autorização, tem se tor-
nado comum.

A situação das queimadas na 
Floresta Nacional de Brasília exi-
ge uma resposta rápida e efi caz 
de todos os setores da sociedade. 
Governos, organizações não go-
vernamentais, comunidades lo-
cais e cidadãos têm um papel cru-
cial na proteção desse ecossistema 
vital. É preciso unir forças para 
garantir que a riqueza natural da 
Floresta Nacional de Brasília não 
seja perdida para sempre.

Proteger a fl oresta é, acima 
de tudo, proteger o futuro. É um 
compromisso que deve ser assu-
mido por todos, pois a preser-
vação do Cerrado não é apenas 
uma questão ambiental, mas uma 
questão de justiça social, saúde 
e qualidade de vida. Se não agir-
mos agora, os danos poderão ser 
irreversíveis, e as gerações futuras 
herdarão um legado de destruição 
e descaso. A hora de agir é agora.
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 PAPO DE JACARÉ - Que existem candida-
tos que prometem mundos e fundos para 
ganhar uma eleição, isso já é de conhe-
cimento geral. Mas o candidato à Prefei-
tura de Nova Iguaçu Clébio Lopes Jacaré 
(União), ultrapassou dos limites e fez uma 
promessa um tanto inusitada: “Nunca mais 
vai ter chuva em Nova Iguaçu”. É o famoso 
“papo de Jacaré”, mas que certamente não 
deve ter agradado a São Pedro.

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

MAGNAVITA  SECRETÁRIOS DE 
TRÊS RIOS SUSPEI-
TOS DE IRREGULA-
RIDADES EM LICITA-
ÇÃO - Uma operação da 
Delegacia de Repressão 
às Ações Criminosas Or-
ganizadas (DRACO) rea-
lizada na manhã desta 
quarta-feira (18) intimou 
os secretários de Servi-
ços Públicos e de Gestão 
Pública, Rômulo César e 
Caio Corrêa a prestar es-
clarecimentos sobre ir-
regularidades no edital 
90033/24, para contra-
tação de serviços de co-
leta e transporte de lixo. 
O edital foi recentemente 
suspenso pela justiça por 
conta de investigação de 
fraude no processo.

  A principal acusação é 
de que o processo licita-
tório teria sido direciona-
do para favorecer um grupo 
econômico específi co que 
já atua no município. En-
tre as irregularidades apon-
tadas, destaca-se a exigência 
de que a empresa vencedo-
ra estivesse localizada a uma 
distância máxima de 80 km 
da sede da prefeitura, o que, 
segundo a empresa, restrin-
gia a competitividade e fa-
vorecia duas empresas do 
mesmo grupo.

  A juíza responsável 
pela análise do caso aca-
tou as denúncias e de-
terminou a suspensão 
imediata do pregão. A 
magistrada ressaltou que 
as restrições impostas 
no edital violam os prin-
cípios da ampla concor-
rência e competitividade, 
além de trazerem risco de 
dano ao erário público.

  Com a suspensão, a pre-
feitura deverá realizar um 
novo procedimento emer-
gencial, garantindo a par-
ticipação de todos os in-
teressados. A operação da 
DRACO continua investi-
gando possíveis irregulari-
dades no processo.

  CAMPANHA EM 
AREAL - O candidato à 
reeleição, Gutinho Ber-
nardes, recebeu nesta se-
mana a visita da deputada 
estadual Martha Rocha, 
o ministro da Previdên-
cia Social, Carlos Lupi, e 
o vice-presidente da Fun-
dação Leonel Brizola, Leo 
Lupi, em um evento em 
que declararam apoio à 

PINGA-FOGO

Não custa ressaltar que a 
próxima eleição é para pre-
feitos e vereadores. Os elei-
tos não terão como mudar 
as   relações do Brasil com a 
Venezuela, não votarão ou 
sancionarão leis para descri-
minalizar drogas ou aborto, 
não serão responsáveis para 
aumentar a presença de po-
liciais nas ruas e nem apro-
varão penas maiores para 
criminosos.

Isso não quer dizer que 
prefeitos não sejam impor-
tantes, são decisivos em 
pontos que mexem direta-
mente com as nossas vidas. 
Cuidam da educação fun-
damental e de boa parte do 
atendimento à saúde, defi-
nem políticas de transporte 
e de habitação, zelam pela 
iluminação pública, indi-

cam se querem gastar mais 
dinheiro em áreas ricas ou 
pobres.

Virou até lugar-comum 
dizer que não moramos num 
país ou num estado, mas 
numa cidade. Passamos a 
maior parte do ano dentro 
dos limites do município 
onde moramos, trabalhamos, 
estudamos, fazemos com-
pras, nos divertimos. É onde 
também enfrentamos muitos 
perrengues relacionados à ad-
ministração municipal.

É razoável que nos preo-
cupemos com visões de 
mundo mais gerais de candi-
datos, ainda mais num país 
tão polarizado. Mas, no caso 
de uma eleição municipal, 
o importante não é saber 
se fulano é conta ou a favor 
do asfaltamento da BR-319, 

que liga Manaus a Porto Ve-
lho (a menos, claro, se você 
morar por lá). 

O fundamental é saber 
se o futuro prefeito é contra 
ou a favor da tarifa zero em 
transportes públicos (e, se 
for entusiasta da ideia, como 
pretende financiá-la), se ele 
ou ela vai conseguir estabe-
lecer uma negociação com o 
governo do estado para inte-
grar outros modais. 

Tudo tem que ser visto 
numa perspectiva que diga 
respeito ao nosso cotidiano. 
É compreensível que temas 
como aborto e drogas mo-
bilizem a opinião pública, 
mas, no caso municipal, as 
questões não passam por 
descriminalização ou legali-
zação, isso cabe a senadores 
e deputados federais.

Os problemas por aqui 
são outros: como o prefei-
to/a prefeita vai agir em 
relação às cracolândias? Vai 
apenas mandar a guarda mu-
nicipal baixar o sarrafo na-
quelas pessoas ou implemen-
tará políticas que busquem a 
recuperação de dependentes 
e de espaços públicos? Vai 
estimular a criação de clíni-
cas laicas para tratamento de 
adictos?

O caso do aborto tam-
bém deve ser encarado de 
maneira compatível com a 
legislação em vigor há tan-
tos anos: a prefeitura vai 
acolher mulheres que preci-
sam interromper a gravidez 
por correrem risco de vida 
ou que foram estupradas? 
É preciso pensar como você 
agiria se isso acontecesse 

com alguém de sua família, 
ou com uma amiga.

É importante lembrar 
que vereadores integram o 
Poder Legislativo, são en-
carregados, primeiramente, 
de fazer leis que regulam a 
vida em nossas cidades. São 
eles que definem, por exem-
plo, o modelo de ocupação 
em cada um dos nossos bair-
ros, se haverá mais ou menos 
edifícios altos, se guardas 
municipais usarão armas de 
fogo. O processo de licita-
ção de transportes públicos 
também passa pelas câmaras 
municipais. 

Vale desconfiar de candi-
datos que insistem em dizer 
que defenderão a família 
— quem fala muito nisso 
costuma se preocupar prin-
cipalmente com seus pró-

prios parentes. Defendem 
as famílias prefeitos e verea-
dores que viabilizam trans-
porte, habitação, saúde e 
educação de qualidade, que 
criam e implantam políticas 
que favorecem a geração de 
emprego e de renda (e isso é 
bem diferentes de arrumar 
cargos para protegidos).

Portanto, cuidado para 
não ser enganado. Quem 
procura levar a discussão 
municipal para temas mais 
genéricos, fora do alcance 
de prefeitos e de vereadores, 
quer mesmo fazer que olhe-
mos para o alto para desviar 
nossa visão do que está bem 
à frente: a rua esburacada, a 
escola sem professor, o pos-
to de saúde sem médico e 
remédios e os ônibus caros e 
lotados. 

Fernando Molica

Eleitor deve olhar para as cidades

Alexandre Macieira/Riotur

As duas 
entidades 
chama-
ram de re-
trocesso a 
manifes-
tação da 
Secretaria 
Nacional 
de Avia-
ção Civil

Fecomércio RJ e ACRJ assinam nota conjunta contra 
fl exibilização do limite operacional do Santos Dumont

Os presidentes da Fecomér-
cio RJ, Antonio Florencio de 
Queiroz Junior, e da Associa-
ção Comercial do Rio (ACRJ), 
Josier Marques Vilar, assinaram 
nota conjunta demonstrando 
preocupação com a manifesta-
ção da Secretaria Nacional de 
Aviação Civil de que está ava-
liando a fl exibilização do limite 
operacional do Aeroporto San-
tos Dumont a partir de novem-
bro, aumentando para 7,5 a 8 
milhões de passageiros por ano 
no terminal, e uma nova am-
pliação em março de 2025 para 
dez milhões.

A nota informa que a limita-
ção de 6,5 milhões de passageiros 
por ano é uma medida estrutural, 
não temporária, de forte impacto 
positivo na economia fl uminen-
se, em especial nas atividades ca-
racterísticas do turismo.

A Fecomércio RJ e a ACRJ 

Fotos CM

Nicola Miccione 

participou do segundo 

painel do seminário, 

realizado na Casa Lide

O secretário de Estado da Casa Civil do Rio, Nicola 

Miccione, ao centro, com Bruno Serra (e), diretor de 

Políticas Monetárias do Banco Central. e o ex-ministro 

Joaquim Levy, hoje Diretor do Banco Safra

Secretário da 
Casa Civil do RJ, 
Nicola Miccione 
participa de 
seminário LIDE

A Casa LIDE, em São Pau-
lo, foi palco, nesta quarta-feira 
(18), do Seminário Economia 
do grupo empresarial. 

Com o tema “Análise eco-
nômica: conjuntura atual, ce-
nário global e o Brasil neste 
contexto”, os painéis contaram 
com nomes ligados ao setor, 
além do secretário-chefe da 
Casa Civil do Estado do Rio, 
Nicola Miccione.

Estiveram presentes o ex-
-ministro e atual diretor do 
Banco Safra, Joaquim Levy; o 

economista-chefe do Banco 
Master Investimento, Paulo 
Gala; o ex-diretor do Banco 
Central, Bruno Serra; o eco-

nomista da Fecomércio-SP, 
Fabio Pina; o professor e 
economista-chefe do LIDE 
Pernambuco, Ecio Costa; e 

o economista-chefe da XP 
Investimentos.

O evento foi transmitido 
pela TV LIDE.

lembram que o Rio é a face 
mais visível no exterior e afi r-
mam que não abrirão mão 
disso para atrair turistas e em-
presários, e ampliar as opera-
ções de carga aérea, que ativam 

fortemente o comércio, os ser-
viços e a indústria do estado.

As duas entidades cha-
maram de descabida e de 
retrocesso a manifestação da 
Secretaria Nacional de Avia-

ção Civil e pedem a imediata 
interrupção dos procedi-
mentos administrativos rela-
cionados à fl exibilização do 
limite operacional do Santos 
Dumont.

campanha. A deputada ren-
deu elogios a Gutinho, pelo 
desenvolvimento da cidade 
no enoturismo durante seu 
mandato, e por ser um rosto 
jovem à frente da Prefeitura 
de Areal. 

  DESENVOLVIMENTO 
- A Companhia de Desenvol-
vimento Industrial do Esta-
do do Rio de Janeiro repre-
sentará o Governo do Estado 
em dois importantes eventos 

no setor. O presidente da Co-
din, Fábio Picanço, tem in-
tensificado a presença da ins-
tituição em grandes eventos e 
quer trazer para cá “players” 
do Comércio Exterior, atual-
mente radicados em outros 
entes federativos. Picanço e 
comitiva da Codin participa-
ram do fórum Comex Tech, 
que aconteceu nesta quarta-
-feira, 18, em São Paulo, e nas 
próximas semanas, estarão no 
ComexLog 2024, promovi-

do pelo Clube do Empreen-
dedor, nos dias 3 e 4 de outu-
bro, no Píer Mauá.

 EMPREGOS EM BAR-
RA MANSA - O prefeito de 
Barra Mansa, Rodrigo Drab-
le, acompanhado do diretor 
de Negócios Industriais da Ar-
celorMittal Sul Fluminense, 
Paulo Marcelo Rodrigues, fez 
o anúncio de 200 vagas de em-
prego para a unidade da fábrica 
em Barra Mansa. O anúncio foi 

feito durante a abertura da Flu-
misul,  a maior feira multisse-
torial da região, na noite desta 
quarta-feira, dia 18. A abertura 
do evento também contou com 
a presença da secretária interi-
na de Desenvolvimento Eco-
nômico do estado, Fernanda 
Curdi; da secretária de Estado 
da Mulher, Heloísa Aguiar; da 
coordenadora do Sebrae Rio 
na Região do Médio Paraíba, 
Paola Tenchini; entre outras 
autoridades.

  NEGOCIAÇÕES, 
CSN E GOVERNADOR 
- O prédio do Escritório 
Central da CSN -um dos 
maiores complexos em-
presariais de Volta Redon-
da - e o espaço do Recreio 
do Trabalhador voltaram 
à pauta de discussões no 
encontro realizado pela 
Aciap-VR (Associação 
Comercial, Industrial e 
Agropastoril de Volta Re-
donda),  no auditório do 
Centro Universitário Ge-
raldo Di Biase (UGB-
-FERP), na noite de terça-
-feira, dia 17. O candidato 
à reeleição Antonio Fran-
cisco Neto, do PP, rea-
firmou negociações para 
que estes espaços sejam 
transferidos para o muni-
cípio. Neto explicou, in-
clusive, que há conversas 
adiantadas com o gover-
nador Cláudio Castro e a 
CSN, que possui uma dí-
vida com o governo do Es-
tado do Rio.

  TRANSFERÊNCIA - 
Se as negociações tiverem 
êxito, Cláudio Castro 
disse a Neto  que os dois 
imóveis seriam transfe-
ridos para a prefeitura. 
“Queremos agradecer ao 
governador Cláudio Cas-
tro pela iniciativa de ne-
gociar a dívida da CSN 
para ajudar Volta Redon-
da. Caso a negociação 
seja concretizada, o Es-
critório Central será de 
grande utilidade para o 
município. Temos mui-
tos projetos para o imó-
vel, que poderia abrigar 
estacionamento, univer-
sidade, repartições pú-
blicas e até empresas”, 
disse Neto,  que respon-
deu às perguntas dos em-
presários, representantes 
de sindicatos e universi-
tários. Ele lembrou a si-
tuação caótica quando 
assumiu o mandato e os 
principais investimentos 
feitos nos últimos três 
anos e meio. O presiden-
te da Aciap-VR, Maycon 
Abrantes, destacou a im-
portância do evento para 
as entidades de classe. “ É 
sempre importante ouvir 
as propostas, conhecer o 
candidato, ver o que ele 
tem em mente para o fu-
turo da nossa cidade e 
nós, como empresários e 
entidades de classe, que-
remos realmente isso, co-
nhecer o que tem de cres-
cimento, de melhoria, 
segurança, saúde, educa-
ção”, destacou Maycon.
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X dribla Supremo e Moraes 
e retorna ao ar no Brasil
Plataforma mudou o endereço de tráfego e podia ser acessada

Por Rudolfo lago

Uma mensagem do go-
vernador do Distrito Federal 
Ibaneis Rocha (MDB) reba-
tendo uma suposta fala do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva criticando ações do 
Corpo de Bombeiros em Bra-
sília repercutiu forte na Es-
planada dos Ministérios. Não 
apenas pelo tom incisivo de 
Ibaneis, mas pelo fato de a sua 
origem ter sido o X, platafor-
ma que deveria estar suspensa 
no Brasil por determinação 
do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes.

Ibaneis criticou Lula por 
fala que ele teria feito em re-
união com chefes de poderes 
para discutir a crise ambiental. 
O presidente desmentiu ter 
dito tal frase. Mas o que cha-
mou a atenção foi que o gover-
nador usou o X para a reação. 
E essa não foi a única evidên-
cia do retorno da plataforma 
de propriedade do bilionário 
Elon Musk. Outros também a 
usaram, como o ex-presidente 
Jair Bolsonaro.

Endereço
A Agência Nacional de Te-

lecomunicações (Anatel) ad-
mitiu que, de fato, o X encon-
trou uma forma de retornar 
ao ar. Segundo a agência, o X 
alterou o endereço de tráfego 
para o Cloudfare, um sistema 
de conectividade em nuvem, o 
primeiro desse tipo. A nuvem 
dribla o bloqueio de IP que era 
feito antes pela Anatel, por de-
terminação de Moraes.

O próprio X anunciou a 
mudança. “A nuvem de conec-
tividade da Cloudfare ajuda 
você a recuperar o controle, 
melhorar a visibilidade e a 
segurança e consolidar forne-
cedores para reduzir custos”, 
escreveu a plataforma.

É o novo round da dis-
puta entre Musk e Moraes. 
A Anatel estuda agora como 
conseguiu fazer novamente o 

bloqueio a partir da mudança. 
Mas a plataforma conseguia 
ser acessada. Inclusive de den-
tro do próprio STF, origem da 
determinação do bloqueio.

Anteriormente, o X hos-
pedava os seus serviços em 
seus próprios servidores. Ao 
optar pela mudança, acabou 
permitindo uma situação que 
desbloqueou a plataforma no 
Brasil. Não é possível, porém, 
afirmar que isso teria sido um 
drible intencional do X para 
voltar a funcionar no país ou 
uma decisão meramente técni-
ca, já que a mudança acontece 
no mundo inteiro.

Na prática, porém, a mu-
dança levou a plataforma para 
um endereço que não estava 
entre os bloqueados pela de-
terminação do STF, o que per-
mitiu o seu retorno.

Problemas
Segundo especialistas, po-

derá ser complicado para a 

Anatel bloquear novamente o 
X via Cloudfare, porque po-
deria ser necessário bloquear 
toda a nuvem. O que prejudi-
caria serviços de outros sites 
que usam o mesmo sistema, 
mas nada têm a ver com o X.

Uma solução poderia ser 
determinar ao próprio Clou-
dfare que bloqueie o X no 
Brasil. Mas isso gera um outro 
problema. O Cloudfare não é 
uma empresa que tenha repre-
sentantes no país. Assim, não 
há como a justiça acioná-lo.

Queda de braço
A queda de braço entre 

Musk e Moraes em torno do 
X está relacionada à determi-
nação de bloqueios de perfis 
de pessoas relacionadas aos 
inquéritos dos atos antidemo-
cráticos. Moraes determinou 
a retirada de perfis do ar, e 
Musk negou-se, alegando que 
tal exigência feria a liberdade 
de expressão.

Moraes aplicou, então, 
multas na empresa. Com a 
manutenção das recusas, o X 
retirou do Brasil seu represen-
tante, temendo que ele pudes-
se acabar preso por descumpri-
mento de decisão judicial. O 
Marco Civil da Internet e a le-
gislação brasileira determinam 
a necessidade de que os sites 
e demais ferramentas do tipo 
tenham representante legal no 
Brasil. Com essa justificativa, 
Moraes suspendeu o X do Bra-
sil no dia 30 de agosto.

Diante da recusa do X em 
pagar as multas aplicadas, 
Moraes bloqueou as contas 
de outra empresa de Musk, 
a Starlink. A Starlink é uma 
empresa de comunicação via 
satélite, que tem como clien-
tes as Forças Armadas e até o 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Foi uma decisão iné-
dita, que puniu uma empresa 
por ação de uma outra empre-
sa do mesmo grupo.

Joédson Alves/Agência Brasil/Arquivo

Mudança de endereço do X driblou decisão de Moraes

‘Mito’: Barroso sobre alegações 
inocência de réus do 8 de janeiro

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), mi-
nistro Luís Roberto Barroso, 
classificou como “mito” as 
alegações de que os réus que 
participaram dos atos golpis-
tas de 8 de janeiro de 2023 são 
inocentes.

Conforme as informações 
divulgadas pela Agência Bra-
sil, a declaração de Barroso foi 
feita durante o julgamento no 
qual a Corte validou a aplica-
ção do acordo de não persecu-
ção penal (ANPP) aos proces-
sos criminais que começaram 
a tramitar antes do Pacote 
Anticrime, aprovado pela Lei 
13.964/19.

Pelo acordo, acusados de 
crimes cometidos sem violên-
cia ou grave ameaça e com pena 
mínima de quatro anos podem 
confessar os delitos em troca de 
medidas diversas da prisão. 

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) ofereceu o 
acordo para 1,2 mil acusados 
que estavam acampados em 
frente ao quartel do Exército, 
em Brasília, durante os atos. No 
entanto, cerca de 600 recusa-
ram o benefício.

Os investigados que parti-
ciparam dos atos de depreda-
ção do Congresso, do Palácio 

do Planalto e do Supremo não 
tiveram direito ao benefício e 
irão a julgamento na Corte.  

Barroso disse que é um 
“mito” pensar que os acusados 
são um “conjunto de pessoas 
inocentes, que não sabiam o 
que estava acontecendo”.

“Parece claramente uma 
manifestação ideológica de per-
manecer preso, ser condenado, 
no lugar de aceitar uma propos-
ta de acordo que me parece bas-

tante moderada”, afirmou. 
O presidente do Supremo 

também sugeriu durante a ses-
são que a Procuradoria-Geral 
da República renove a propos-
ta para assinatura do acordo de 
não persecução penal aos acu-
sados após a decisão da Corte 
que validou o acordo.

“Fica renovada a oferta. 
Mais de 600 pessoas preferem 
responder à ação penal em lu-
gar de aceitar um acordo de ba-

ses moderadas, oferecidas pela 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica” completou Barroso.

As cláusulas do acordo 
proposto pela PGR preveem 
que os acusados reconhe-
çam participação nos atos no 
Quartel-General do Exército, 
paguem multa de R$ 5 mil e 
sejam suspensos de suas redes 
sociais por dois anos, além de 
participar de curso sobre de-
mocracia.

Joedson Alves/Agencia Brasil

‘Mito’ pensar que são um ‘conjunto de pessoas inocentes’, disse ministro

CORREIO POLÍTICO

Lula não cometeria 
esse mesmo erro

A esquerda está se 
distanciando das pessoas?

Distanciamento Identitária

Violência

Adaptação

Cotas

Aborto

Na avaliação de Alberto 
Carlos de Almeida, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva não cometeria esse 
erro. Ele consegue ter uma 
visão mais próxima da ca-
beça do brasileiro médio. 
E fala a língua dessas pes-
soas na forma como elas 
compreendem. Por isso, 
teria na maioria das vezes 
um desempenho indivi-
dual melhor que o do PT 

ou da esquerda na média. 
“Lula sempre foi muito 
povo brasileiro”, considera 
o cientista político. Assim, 
o próprio Lula continuará 
tendo um papel político 
importante, com chance 
grande de reeleição. Mas 
acentuando as dificulda-
des de agora, convivendo 
com um Congresso con-
servador e minoria agora 
de prefeituras. 

Em 2007, o cientista po-
lítico e sociólogo Alberto 
Carlos de Almeida es-
creveu o livro “A Cabeça 
do Brasileiro”. A partir de 
pesquisas, Alberto Carlos 
comprovava teses do an-
tropólogo Roberto da Mat-
ta e outros pesquisadores 
a respeito de como pensa 
a sociedade brasileira. De-
monstrava, por exemplo, 
que há no imaginário do 
cidadão médio uma ideia 
hierárquica, que compro-

mete a igualdade efetiva. 
Em uma das perguntas da 
pesquisa, por exemplo, o 
cientista político pergun-
tava às pessoas qual de-
veria ser a atitude de um 
empregado caso o patrão 
lhe dissesse que ele pode-
ria usar a piscina do edifí-
cio. A resposta de 65% foi 
de que ele deveria agra-
decer e não tomar banho 
na piscina. Para ele, tal 
imaginário não pode ser 
desprezado. 

Não que Alberto Carlos 
ratifique ou defenda tal 
comportamento. Mas, 
para ele, ao tentar forçar 
situações que a socieda-
de brasileira estranha, a 
esquerda estaria se dis-
tanciando do brasilei-
ro médio.  “O pardo, por 
exemplo, não acha que é 
negro”, exemplifica. 

Para Alberto Carlos de 
Almeida, algumas das 
pautas identitárias não 
seriam bem assimiladas. 
E podem ser a causa dos 
problemas eleitorais da 
esquerda no momento. 
“A esquerda não deveria 
apenas importar essas 
pautas. Mas entendê-las 
no contexto brasileiro”.

“O grande problema de 
gênero no país é a violên-
cia doméstica”, susten-
ta Alberto Carlos. “Nesse 
sentido, a questão é com-
preendida bem melhor 
do que quando se fala da 
suposta liberdade da mu-
lher sobre seu corpo, um 
discurso não bem com-
preendido”.

Para Alberto Carlos de Al-
meida, o caminho seria 
conseguir chegar a um 
meio termo no qual as 
questões de gênero e ra-
ciais fossem abordadas le-
vando em conta a cabeça 
média do brasileiro, a for-
ma como ele se enxerga 
e enxerga sua vida e seus 
problemas. 

Da mesma forma, o Bra-
sil conseguiu avançar na 
política de cotas também 
a partir da percepção da 
desigualdade social. “É 
possível abordar a ques-
tão racial e de gênero a 
partir da própria experi-
ência brasileira, respeitan-
do a forma como a socie-
dade se enxerga”. 

Quando, por exemplo, 
para o cientista político, 
avançou-se sobre o que se 
tornou legal sobre a ques-
tão do aborto, foi quando 
o tema foi tratado como 
questão social e de saúde 
pública, no contexto das 
dificuldades vividas pelas 
mulheres especialmente 
na periferia. 

Ricardo Stuckert/PR

Tânia Rego/Agência Brasil

Lula teria melhor compreensão da cabeça das pessoas

A esquerda compreende como o brasileiro se enxerga?

POR RUDOLFO LAGO
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Após cadeirada, Marçal 
cai e Datena sobe

Por Karoline cavalcante

O Instituto Quaest divul-
gou nesta quarta-feira (18) o 
resultado da pesquisa sobre a 
eleição para a prefeitura de São 
Paulo, que mostrou os candi-
datos Ricardo Nunes (MDB), 
Guilherme Boulos (Psol) e 
Pablo Marçal (PRTB) em um 
empate técnico na liderança, 
considerando a margem de erro 
de três pontos percentuais para 
mais ou menos.

O levantamento, encomen-
dado pela TV Globo, é o primei-
ro a revelar os efeitos da agressão 
do candidato José Luiz Datena 
(PSDB) contra Marçal, ocorrida 
durante o debate da TV Cultura 
no último domingo (15). Date-
na atingiu seu opositor com uma 
cadeirada após uma série de pro-
vocações. A pesquisa mostra que 
Marçal sentiu a cadeirada.

Nunes, atual prefeito e can-
didato à reeleição, se manteve es-
tagnado na liderança, registran-
do 24% das intenções de voto, a 
mesma porcentagem obtida na 
última pesquisa, divulgada em 
11 de setembro.

Boulos alcançou 23% das 
intenções de voto, refletindo um 
crescimento de 2% em compa-
ração ao levantamento anterior, 
quando tinha 21%.

Já Marçal, que vinha regis-
trando um crescimento subs-
tancial nas últimas pesquisas, 
apresentou um recuo. No estudo 
realizado de 25 a 28 de julho, o 
ex-coach alcançou 13%; um mês 
depois, entre 25 e 27 de agosto, 
subiu para 19%; e, na pesquisa 
de 8 a 10 de setembro, chegou a 
23%. Agora, caiu para 20%.

Em seguida, Datena, que 
apresentava um declínio desde 
a primeira pesquisa, alavancou. 
No estudo realizado entre 25 e 
28 de julho, o jornalista obteve 
19%. Já na avaliação de 25 a 27 
de agosto, sua porcentagem caiu 
para 12%. A tendência de queda 

continuou na pesquisa de 8 a 10 
de setembro, quando registrou 
apenas 8%. Agora, Datena subiu 
dois pontos, indo a 10%.

A candidata Tabata Amaral 
(PSB) vem em seguida, com 7%, 
o que representa uma queda em 
relação ao levantamento anterior, 
quando alcançou 8%.

Marina Helena (Novo) man-
teve seu resultado inalterado, 
com 2%. Os demais candidatos 
não alcançaram 1% de intenção 
de voto. Além disso, 7% dos elei-
tores afirmam que pretendem 
votar nulo ou em branco, en-
quanto outros 7% se consideram 
indecisos.

A pesquisa ouviu 1.200 pes-
soas entre 15 e 17 e foi registrada 
no Tribunal Superior Eleitoral 
sob o protocolo SP-00281/2024. 
O nível de confiança é de 95%.

Cadeirada

Em análise do cientista po-
lítico, Rócio Barreto, os eleito-
res estão acompanhando mais 
as campanhas de rádio e TV, e 
não somente a internet. Como 
o PRTB, partido de Marçal, não 
tem deputados federais, ele não 
tem tempo de propaganda. Além 

disso, o episódio da cadeirada por 
parte de Datena foi visto como 
uma “reação” justificada.

“Então a análise é a seguinte: 
as pessoas viram no Marçal um 
comportamento provocativo, 
infantil e incoerente para as elei-
ções. E viram no Datena uma ati-
tude um tanto impensada, mas 
natural de uma pessoa que é pro-
vocada. Viram no Datena uma 
atitude de estar revidando a uma 
provocação”, explicou Barreto.

Definitivo?
Na análise sobre a decisão do 

voto, a pesquisa revelou que 54% 
dos eleitores de São Paulo consi-
deram sua escolha definitiva, en-
quanto 45% acreditam que ainda 
pode haver mudanças. Esse cená-
rio é semelhante ao da pesquisa 
anterior, em que 55% afirmavam 
ter uma decisão consolidada.

Entre os eleitores de Ricar-
do Nunes (MDB), a confiança 
na escolha caiu de 53% para 
51%. Já no caso de Pablo Mar-
çal (PRTB), houve uma dimi-
nuição significativa, passando 
de 66% para 60% dos eleitores 
que se consideram decididos. 
Em contraste, os apoiadores 

de Guilherme Boulos (PSOL) 
mostraram uma leve elevação na 
certeza de sua escolha, subindo 
de 63% para 65%.

“O Nunes e o Boulos estão 
acima. Ou seja, têm um eleitor 
muito fiel da intenção de voto”, 
avalia o cientista político Lean-
dro Gabiati. Já não parece ser tan-
ta a certeza dos eleitores de Mar-
çal. “Agora o Nunes e o Boulos, 
eventualmente, têm mais chan-
ces de crescer na intenção de voto 
nas próximas semanas”, conclui.

Segundo turno
O levantamento simulou três 

possíveis cenários de segundo tur-
no. O atual prefeito venceria a elei-
ção disputando contra os dois prin-
cipais oponentes. Em uma disputa 
contra Boulos, Nunes venceria por 
46% a 35% (antes, 48% a 33%). Já 
em uma competição contra Mar-
çal, Nunes ganharia de 47% a 27% 
(antes, 50% a 30%).

Caso o segundo turno seja 
entre Boulos e Marçal, o psolista 
venceria por 42% a 36%. Na pes-
quisa anterior, o resultado desse 
quadro era bem próximo, com 
Boulos vencendo por 40% con-
tra Marçal, que obteve 39%.

Quaest, porém, ainda mostra empate triplo em São Paulo
Reprodução/TV Cultura

Quaest mostra queda de Marçal e subida de Datena após o episódio da cadeirada

Na sessão administrativa 
desta terça-feira (17), o Plená-
rio do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) aprovou Resolução 
que explicita o ilícito eleitoral 
de prática de apostas – incluí-
das on-line – cujo objeto en-
volva resultado das eleições. A 
norma altera os artigos 1º e 6º 
da Resolução TSE nº 23.735, 
de 27 de fevereiro de 2024.

De acordo com as infor-
mações do TSE, a proposta da 
Presidente do tribunal, minis-
tra Cármen Lúcia, foi aprovada 
por unanimidade pelo Plenário. 
As alterações buscam trazer cla-
reza às normas do Código Elei-
toral, essenciais para a correta 
aplicação em casos atuais, sem 
introduzir novidades legais.

“Para que se tenha mais efe-
tividade jurídica eleitoral, es-
pecialmente para este processo 
em curso, (...) garantindo à Jus-
tiça Eleitoral um pleito seguro, 
transparente, com respeito às 
eleitoras e aos eleitores que são 
livres para votar”, disse Cármen 
Lúcia, tornou-se imperativo 
que os juízes e membros do Mi-
nistério Público tivessem clare-
za sobre a extensão, interpre-
tação e aplicação das normas 
vigentes, especialmente o art. 
334 do Código Eleitoral.

A reiterada prática de apos-
tas, práticas lotéricas envolven-
do prognósticos de resultados 
das eleições 2024, com ofertas, 
inclusive, de vantagens finan-

ceiras ou materiais de qualquer 
natureza às eleitoras e aos elei-
tores, com potencial para in-
terferir no processo eleitoral, 
especialmente para propagan-
da ou aliciamento de eleitores, 
tornou imprescindível o realce 
dado às normas vigentes sobre 
a matéria desde 1965.

As alterações introduzidas 
na Resolução n. 23.375, de 27 
de fevereiro de 2024, são as se-
guintes: acrescenta-se ao inci-
so 4º do artigo 1º da Resolução 
TSE nº 23.735 a referência ao 
artigo 334 do Código Eleito-
ral; acrescentam-se os pará-
grafos 7º e 8º. ao artigo 6º, que 

passa a vigorar com a seguinte 
redação:

“Art. 6º. ...
7º. A utilização de organi-

zação comercial, inclusive desen-
volvida em plataformas on line 
ou pelo uso de internet, para a 
prática de vendas, ofertas de bens 
ou valores, apostas, distribuição 
de mercadorias, prêmios ou sor-
teios, independente da espécie 
negocial adotada, denominação 
ou informalidade do empreendi-
mento, que contenha indicação 
ou desvio por meio de links indi-
cativos ou que conduzam a sites 
aproveitados para a promessa 
ou oferta, gratuita ou mediante 

paga de qualquer valor, de bens, 
produtos ou propagandas vincu-
lados a candidatas ou a candida-
tos ou a resultado do pleito elei-
toral, inclui-se na caracterização 
legal de ilícito eleitoral, podendo 
configurar abuso de poder econô-
mico e captação ilícita de votos, 
estando sujeita à aplicação do § 
10 do art. 14 da Constituição 
do Brasil e do art. 334 da Lei n. 
4.373/1965 – Código Eleitoral, 
dentre outras normas vigentes.

8º. O juiz eleitoral compe-
tente, no exercício regular do 
poder de polícia eleitoral, ado-
tará as providências judiciais 
necessárias para fazer cumprir o 
disposto neste artigo.”

tSE: normas que explicitam proibição 
de apostas sobre as eleições

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Prédio do Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

CORREIO BASTIDORES

Campanha de Boulos 
comemora pesquisa

Caiado procura o STF para 
salvar lei ambiental

PGR contra Fazendeiro

Mesma nota

Haja cadeira

1% da área

Estádio do Fla

A pesquisa Quaest ani-
mou a campanha de Gui-
lherme Boulos (Psol) para 
a prefeitura de São Paulo 
— em nota, chegou a di-
zer que ele está garantido 
no segundo turno. 
Três números foram bem 
comemorados: a oscila-
ção de dois pontos posi-
tivos (tinha 21% das prefe-
rências semana passada, 
passou para 23%), a ten-

dência de diminuição de 
sua rejeição (de 48% para 
46%) e a redução da dife-
rença para Ricardo Nu-
nes (MDB) num eventual 
segundo turno: era de 15 
pontos (48% a 33%) e foi 
para 11 (46% a 35%).
A oscilação negativa de 
Pablo Marçal (PRTB) — de 
23% para 20% — aponta 
para um segundo turno 
entre Boulos e Nunes.

Em tempos de queima-
das e de seca, o gover-
nador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União Brasil), es-
teve ontem no Supremo 
Tribunal Federal para 
defender mudanças na 
legislação ambiental do 
estado questionadas pelo 
Rede Sustentabilidade.
A conversa foi com o rela-
tor da Ação Direta de In-
constitucionalidade, mi-
nistro Cristiano Zanin.
De acordo com o parti-

do, as alterações, aprova-
das no ano passado pela 
Assembleia Legislativa e 
sancionadas por Caiado, 
são inconstitucionais e di-
minuem a proteção am-
biental no estado.
A tarefa de Caiado não é 
simples: então procura-
dora-geral da República, 
Elizeta Maria de Paiva Ra-
mos analisou os dez pon-
tos levantados pelo Rede 
e concluiu que todos 
eram procedentes.

Na avaliação dela, as 
mudanças contrariam a 
legislação federal, dimi-
nuíram a proteção do cer-
rado, autorizam supres-
são de vegetação nativa, 
dificultaram o acesso a 
informações relativas aos 
processos, diminuíram de 
maneira irregular as mul-
tas por transgressões.

Fundador da União De-
mocrática Ruralista, Caia-
do recebeu este ano o 
título de Personalidade 
do Agro Nacional. Em sua 
declaração de bens entre-
gue à Justiça Eleitoral em 
2022, afirmou possuir 17 
fazendas, 13 glebas de ter-
ras e criações de bovinos e 
equinos.

Em redes sociais, Paes 
afirmou que a estrutura 
não pode ficar em área 
“que já vem recebendo 
tantos edifícios residen-
ciais.” O terreno abrigou 
um grande depósito de 
gás. À coluna, a prefeitura 
apenas enviou a mesma 
nota passada pela Natur-
gy, distribuidora de gás

Tome debate em São Pau-
lo: além dos quatro já con-
firmados (SBT, amanhã; 
Record, dia 28; Folha/Uol, 
30 e Globo 03/10), deverá 
haver um promovido pelo 
Flow News no dai 23. A re-
gra prevê punições para 
xingamentos e ofensas — 
e ida pro chuveiro depois 
do terceiro amarelo.

A nota diz que a estrutu-
ra, uma estação de gás, 
ocupa 1% da área. A pre-
feitura não respondeu 
que risco isso ofereceria 
a prédios. No dia 29, a co-
luna Magnavita revelou a 
necessidade de remoção 
de estruturas. Na terça, O 
Globo publicou a existên-
cia de outros obstáculos.

A assessoria do prefeito 
carioca, Eduardo Paes 
(PSD), não respondeu que 
prédios residenciais na 
área portuária justifica-
riam sua decisão de usar 
cerca de R$ 100 milhões 
da prefeitura para retirar 
estrutura de gás do terre-
no destinado ao estádio 
do Flamengo.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Valter Camargo/Agência Brasil

Candidato do Psol: mais votos, menos rejeição

Lei sancionada é acusada de desproteger ambiente

POR FERNANDO MOLICA
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Estatal ‘freia’ processo de 
desmonte de plataformas

Convênios devem alavancar 
exportações em R$ 185 bi 

CORREIO ECONÔMICO

País lidera Promoção 

Marca histórica

Preços altos

‘Boas notícias’ 

Passivo grande

A Petrobras pretende 

promover a renovação de 

plataformas listadas para 

desmontagem e destina-

ção, a fim de reutilizá-las 
em outros projetos. A in-

formação é diretora de 

Exploração e Produção da 

estatal, Sylvia dos Anjos, 

que espera reduzir o nú-

mero de descomissiona-

mentos, assim como alon-

gar sua curva e reduzir os 

custos da companhia.

Atualmente, segundo a 

diretora, a Petrobras dis-

põe de mais de 50 plata-

formas sujeitas à desco-

missionamento, em que 

uma pequena parte des-

se contingente terá con-

dições de reutilização. No 
plano estratégico 2024-

2028, há previsão de des-

montagem e destinação 

de 23 dessas unidades.

Estimular as exportações 

de empresas do agrone-

gócio brasileiro. Esse é o 

principal objetivo dos sete 

convênios firmados, nes-

sa terça-feira (17), entre 

ApexBrasil e o Sebrae. 

Os acordos visam incen-

tivar cooperativas, micro 

e pequenas empresas 

(MPE) das regiões Norte e 
Nordeste, para estratégias 
direcionadas à exporta-

ção, em que os convênios 

possam alavancar até R$ 

185 bilhões em exporta-

ções, entre 2024 e 2025. 

A ideia geral dos acordos 

é ampliar a presença ex-

terna de itens, como arroz 
beneficiado; chocolate, 
balas, doces e amendoim; 
carne bovina; frutas e 
polpas congeladas; má-

quinas, equipamentos, 

insumos e tecnologia 

para produção de etanol 

e açúcar; etanol e farelo 
de milho; e produtos para 
animais de estimação.

Ao frisar a importância de 

ampliar o acesso ao mer-

cado externo, por coope-

rativas e micro e peque-

nas empresas do setor, o 

ministro da Agricultura, 

Carlos Fávaro, lembrou 
que o país é líder em ex-

portações em soja, café, 

suco de laranja, açúcar, 
carne bovina e de frango.

Alinhados à Política Na-

cional da Cultura Exporta-

dora, os acordos preveem 

a promoção de negócios 

em feiras internacionais, 

rodadas de negócios com 

compradores externos, 

missões de importadores 

ao país, para conhecerem 

a produção nacional, e es-

tudos de mercado.

Maior empresa brasileira, 

a Petrobras acaba de ba-

ter a marca de 1 milhão de 

acionistas individuais na 

bolsa, o que significa um 
aumento de 170% desse 

contingente, superior, in-

clusive, ao de investidores 

institucionais brasileiros, 

um atesta de crescimento 

do mercado de capitais. 

Ao lembrar que “os pre-

ços de plataformas novas 

estão altos, o que impõe a 

busca de melhores alter-

nativas, a diretora da pe-

troleira adiantou: “Vamos 

ter plataformas revitali-

zadas, e essa é mais uma 
oportunidade relevante 

para a indústria de esta-

leiros nacional”. 

Em informe, a petroleira 

comenta que “o aumento 

do número de acionistas 
se soma às boas notícias 

que a companhia vem 

obtendo no mercado e 

reflete a confiança dos in-

vestidores no potencial da 

companhia e na geração 

de valor de seus projetos 

e resultados”,  

Sylvia entende ser preciso 

“descomissionar, mais do 

que comissionar platafor-

mas. Descomissionar es-

tava lá no fim da linha (de 
atividades), mas chegou. 

Há muitas unidades hi-
bernadas, precisando ser 

descomissionadas. Temos 

hoje um passivo muito 

grande”.

Divulgação

Divulgação

Estatal dá ‘marcha-a-ré’ em desmontes de plataformas

Convênios devem ampliar exportações de agronegócio

Pela 1ª vez, em mais de dois 
anos, Copom eleva a Selic
Por unanimidade, colegiado elevou taxa para 10,75% ao ano

Por marcello Sigwalt

Depois de encerrar, em ju-
nho último, o ciclo de cortes 
dos juros básicos, iniciado em 
agosto do ano passado, em de-
cisão unânime, o Comitê de 
Política Monetária do Banco 
Central (Copom-BC) ele-
vou em 0,25 ponto percentual 
(p.p.), a Selic (taxa básica de 
juros), nessa quarta-feira (18), 
que passou de 10,50% ao ano 
para 10,75% ao ano, como es-
perado pelo mercado, desde a 
véspera (17). O último aumen-
to havia sido efetuado em 3 de 
agosto de 2022. 

A elevação da Selic deixa 
para trás, em definitivo, as ‘bra-
vatas verbais’ do mandatário 
do país, quando este vocifera-
va contra a política monetária 
que, a pretexto de conter a es-
calada dos preços, demandava 
a alta dos juros, agora uma ne-
cessidade imperiosa, sob pena 
de se perder a estabilidade eco-
nômica. Como está prestes a 
ratificar o atual diretor de Polí-
tica Monetária do BC, Gabriel 
Galípolo, no comando da au-
toridade monetária, talvez por 

conveniência, o Planalto deve-
rá silenciar a respeito de novas 
altas da taxa, já prenunciadas 
pelo colegiado, em seu comuni-
cado dessa quarta (18).  

Nele, o comitê acentua que 
“o ritmo de ajustes futuros na 
taxa de juros e a magnitude to-
tal do ciclo ora iniciado serão 
ditados pelo firme compromis-
so de convergência da inflação 

à meta e dependerão da evolu-
ção da dinâmica da inflação, em 
especial dos componentes mais 
sensíveis à atividade econômica 
e à política monetária, das pro-
jeções de inflação, das expecta-
tivas de inflação, do hiato do 
produto e do balanço de riscos”.

Enfatizando, como em 
comunicados anteriores, sua 
preocupação com a questão 

fiscal, o Copom “reafirma 
que uma política fiscal crível 
e comprometida com a sus-
tentabilidade da dívida con-
tribui para a ancoragem das 
expectativas de inflação e para 
a redução dos prêmios de ris-
co dos ativos financeiros, con-
sequentemente impactando a 
política monetária”, acentua a 
nota do comitê.

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil 

Desequilíbrio fiscal e consequente avanço da inflação pesaram na decisão

O Senado aprovou, nesta 
quarta-feira (18), um projeto 
de lei com diversos mecanis-
mos para aumentar a oferta de 
crédito para microempreende-
dores e pequenos negócios. A 
proposta prevê juros mais bai-
xos para os empréstimos, em 
especial para pessoas de baixa 
renda que desejam iniciar seu 
primeiro negócio.

O projeto aprovado tem 
o objetivo de estimular a in-
clusão produtiva e aumentar a 
renda e a qualidade de vida de 
famílias inscritas no CadÚnico. 
Também são previstos a rene-
gociação de dívidas rurais e de 
micro e pequenas empresas e 
o investimento em projetos de 
desenvolvimento sustentável, 
com proteção cambial. 

O PL 1.725/2024, do de-
putado federal José Guimarães 
(PT-CE), foi relatado pelo se-
nador Humberto Costa (PT-
-PE) e segue agora para sanção 
presidencial. O relatório fa-

vorável de Humberto foi lido 
pelo senador Jaques Wagner 
(PT-BA), relator ad hoc.

De acordo com o relató-
rio, o projeto garante renda e 
microcrédito produtivo para a 
população mais vulnerável, am-
plia o acesso a crédito de MEIs 
e microempresas, possibilita a 

renegociação de dívidas, reduz 
o custo das dívidas de micro e 
médias empresas, amplia a ofer-
ta de crédito imobiliário para a 
classe média, além de conceder 
incentivos às instituições finan-
ceiras para estimular a renego-
ciação de dívidas bancárias de 
empresas com faturamento 

anual de até R$ 4,8 milhões, 
criar linha de crédito para re-
novação de frota de taxistas e 
autorizar maior prazo para li-
quidação e renegociação de dí-
vidas, entre outras medidas.

Apoiaram a aprovação, 
entre outros, os senadores Ro-
drigo Cunha (Podemos-AL), 
Zenaide Maia (PSD-RN), Fla-
vio Azevedo (PL-RN), Izalci 
Lucas (PL-DF), André Amaral 
(União-PB), Esperidião Amin 
(PP-SC) e Bene Camacho (PS-
D-MA).

“As microempresas são res-
ponsáveis por 75% dos empre-
gos deste país. (...) Isso aqui ain-
da vai ajudar bastante as MEIs, 
que vão querer legalizar, vão ter 
uma oportunidade de ampliar 
o seu negócio. Quando eu vejo 
um projeto desse me animo 
muito, porque é muito mais 
fácil. O sistema financeiro tem 
um interesse bem maior em em-
prestar aos médios e grandes”, 
afirmou Zenaide.

medida propõe mais crédito a mEis
Divulgação

Proposta do Senado cria mecanismos de crédito ao setor

Petrobras descarta redução de preços

BC: fiscal é preocupação recorrente

Em informe disparado no 
início da noite dessa quarta-fei-
ra (18), a Petrobras esclareceu 
que ‘não procede’ a informação 
de que haveria, em breve, a re-
dução dos preços dos combus-
tíveis, ao argumentar que os 
ajustes de preços ‘são parte de 
suas operações regulares e ocor-
rem, conforme o necessário’.

Na mensagem divulgada, a 
petroleira ressalta que, “quan-
do há mudanças nos preços, a 
atualização da tabela de preços 

é comunicada de imediato aos 
clientes, por meio dos canais 
oficiais”.

Já pelo comunicado en-
caminhado à Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM), 
a companhia informou que 
mantém um ‘monitoramento 
diário’ das variações nos pre-
ços do petróleo no mercado 
internacional e seus impactos 
no Brasil, como parte de suas 
operações rotineiras.

Ampliando seu arrazoado 

pela negativa de redução dos 
combustíveis, a Petrobras salien-
tou que que “quaisquer ajustes 
necessários nos preços de seus 
produtos serão feitos com base 
em análises técnicas detalhadas 
e independentes”, acrescentando 
que “tais análises levam em con-
sideração a posição de mercado 
da Petrobras e a eficiência de suas 
operações de refino e logística, 
seguindo as diretrizes de sua es-
tratégia comercial”.

Como justificativa para a 

manutenção de sua estratégia 
atual, a estatal assinala que esta 
visa oferecer preços competiti-
vos, alinhados, tanto ao merca-
do internacional, quanto com o 
nacional, o que serve para mini-
mizar o impacto da volatilidade 
dos preços internacionais e das 
flutuações cambiais. Por fim, a 
petroleira acrescenta que o obje-
tivo “é assegurar estabilidade de 
preços para os clientes, evitando 
repasses imediatos das variações 
conjunturais”. (M.S.)

Ao destacar que ‘monitora 
com atenção’ os efeitos recen-
tes da política fiscal sobre a 
monetária e os ativos financei-
ros, os membros do colegiado 
admitem que a ‘percepção’ dos 
agentes sobre as contas públi-
cas vem afetando as expectati-
vas sobre os preços dos ativos 
econômicos. 

Do ponto de vista do ran-
king mundial da carestia, a 
alta de 0,25 p.p. da Selic agora 
redunda em um juro real de 

7,33% (já descontada a infla-
ção prevista para os próximos 
12 meses), o que representa a 
vice-liderança global tupini-
quim, nessa matéria, que perde 
apenas para os 9,05% da Rússia, 
atualmente em guerra contra a 
Ucrânia.  

Nessa mesma super quarta, 
na contramão do BC, o Fed 
(Federal Reserve) – o bc ian-
que – anunciou cortou, pela 
primeira vez, em quatro anos, 
os juros em 0,50 ponto, que caí-

ram para o intervalo de 4,75% a 
5% ao ano.

Pela primeira vez, após de-
corridos muitos meses, o co-
mitê avaliou que o balanço de 
riscos de seus cenários futuros 
da inflação se mostra assimé-
trico ‘para cima’. Nesse sentido, 
entre os principais fatores de 
alta, o Copom aponta a “de-
sancoragem das expectativas de 
inflação por período mais pro-
longado”.

Entre as variáveis inflacio-

nárias de maior ‘resiliência’, 
o colegiado observou que o 
setor de serviços tem supera-
do o que projetado anterior-
mente, sem contar uma taxa 
de câmbio “persistentemente 
mais depreciada”.

Sobre os riscos de baixa no 
horizonte externo, o BC obser-
va desaceleração mais acentua-
da da atividade econômica glo-
bal, como também os impactos 
do aperto monetário sobre a 
desinflação global. (M.S.)
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Recuperado

Meta

Sul-americanos valorizam mais

Novo recordista

Operado

SORTEIO

O sorteio que 
definirá a ordem 
dos mandos de 
campo dos jogos 
das semifinais da 
Copa do Brasil 
2024 será reali-
zado nesta sex-
ta-feira (20), se-
gundo informou 
a CBF. De um 
lado, Atlético-MG e 
Vasco se enfrentam. Do outro, Corinthians e Flamengo 
vão duelar. As partidas de ida e volta devem acontecer 
entre os dias 2 e 17 de outubro. Os finalistas recebem R$ 
31,5 milhões (vice) e R$ 73,5 milhões (campeão).

Após revelar que o ata-
cante Vegetti atuou em 
estado febril contra o Fla-
mengo, por conta de uma 
virose contraída em Curi-
tiba, o Vasco mostrou o 
argentino treinando e ele 
jogará contra o Palmeiras.

John Textor pediu e a tor-
cida do Botafogo aten-
deu. O Glorioso chegou a 
70 mil sócios-torcedores 
antes da partida contra o 
São Paulo pela Libertado-
res. É um reflexo da boa 
fase vivida pelo time.

Em entrevista à FIFA, o 
ex-zagueiro John Terry, 
um dos maiores ídolos do 
Chelsea, comentou sobre a 
importância do Mundial de 
Clubes para os times.
Ele destacou que as equi-
pes sul-americanas levam 
a competição mais a sério, 

porque encaram o torneio 
como uma ‘vitrine’ para 
mostrar que são capazes 
de enfrentar times como 
Chelsea e Real Madrid, 
além de outras equipes dos 
melhores campeonatos do 
mundo. Terry foi vice-Mun-
dial para o Corinthians.

Ao entrar em campo con-
tra o Atlético-MG na quar-
ta (18), Martinelli chegou a 
30 jogos pela Libertadores 
com a camisa do Flumi-
nense, superando Fred 
como atleta do Tricolor 
com mais jogos no torneio.

Lesionado no clássico 
contra o Vasco, o atacante 
Luiz Araújo, do Flamengo, 
foi submetido a cirurgia 
na quarta (18) e terá alta 
nesta quinta. O tempo de 
recuperação é estimado 
em cerca de dois meses.

CBF

Sorteio será feito na sexta (20)

CORREIO NO MUNDO

Eurocêntrica

Supertufão

Venezuela pede prisão de Javier Milei

Festival da Lua

Migração

CONFLITO

O presidente 
da Colômbia, 
Gustavo Petro, 
atribuiu o ata-
que que deixou 
26 feridos e dois 
mortos em uma 
base militar na 
terça (17) ao ELN 
(Exército de Li-
bertação Nacio-
nal) e afirmou que 
a ação “encerra um processo de paz com sangue”. Dois 
soldados foram mortos e já foram identificados. Cinco 
militares ficaram “gravemente feridos” e outros 21 estão 
fora de perigo, segundo as Forças Armadas.

Após sua viagem à Ásia, 
o Papa Francisco fez uma 
reflexão e lamentou que 
a Igreja Católica seja tão 
eurocêntrica. “A Igreja é 
muito maior que Roma e 
a Europa! Também, ouso 
dizer, é muito mais viva 
nesses países!”, disse.

O tufão Yagi deixou mais 
de 500 mortos em sua 
passagem pela Ásia. Pela 
dimensão da tragédia, a 
UNICEF emitiu um co-
municado alertando que 
mais de seis milhões de 
crianças foram afetadas 
no Vietnã e em Mianmar.

O chavismo aposta em 
um novo inimigo interna-
cional e anunciou que a 
Justiça da Venezuela deve 
pedir a prisão do presi-
dente da Argentina, Javier 
Milei, e de suas ministras 
Karina Milei (Secretaria-
-Geral) e Patricia Bullrich 

(Segurança).
Procuradores vão inves-
tigar um suposto roubo 
de um avião do país por 
Buenos Aires, e violações 
dos direitos humanos no 
governo Milei.

Por Mayara Paixão 
(Folhapress)

Na China, o Festival da 
Lua, que celebra a abun-
dância nas famílias, cau-
sou uma locomoção de 
mais de 600 milhões de 
viajantes, do último do-
mingo (15) até esta terça 
(17). O festival é um dos 
mais importantes do país.

O governo da Holanda 
solicitou à União Euro-
peia que seja retirada da 
política comum de asilo e 
migração, porque está se 
vendo incapaz de garantir 
políticas básicas de qua-
lidade diante no grande 
número de migrantes.

USAID

Petro falou em encerrar negociações

Walkie-talkies explosivos

Resgate do futebol capixaba

Desta vez, foram 14 mortos e 450 feridos com o ataque ao Hezbollah 

Projeto busca compor acervo popular do futebol no Espírito Santo

por Igor Gielow (Folhapress)

Um dia depois do inédi-
to ataque com pagers-bomba 
de membros do Hezbollah, o 
Líbano registrou nesta quarta 
(18) mais explosões em diver-
sas cidades, focadas em walkie-
-talkies usados pelo grupo. Ao 
menos 14 pessoas morreram e 
450 ficaram feridas, segundo o 
Ministério da Saúde local.

Sem assumir a responsabi-
lidade que até aliados lhe atri-
buem, Israel afirmou que uma 
nova fase da guerra iniciada 
após o ataque de 7 de outubro 
de 2023 do Hamas, aliado do 
Hezbollah, está à vista.

“O centro de gravidade está 
movendo para o norte [Líba-
no]. Estamos desviando forças, 
recursos e energia para o norte. 
Eu acredito que estamos no 
início de uma nova fase desta 
guerra, e temos de nos adap-
tar”, disse o ministro da Defe-
sa, Yoav Gallant, que tem sido 
pressionado pelo premiê Bin-

yamin Netanyahu a deixar o 
cargo por desagradar a sua base 
política religiosa.

O premiê, por sua vez, tam-
bém ignorou a autoria e repe-
tiu que iria garantir a volta dos 
cerca de 80 mil moradores for-
çados a deixar o norte de Israel 
devido às hostilidades.

Segundo a agência Reuters, 

houve explosões relatadas na 
capital, Beirute, nas cidades de 
Nabatieh, Tiro e Sídon, no sul 
do país. A Agência Nacional 
de Notícias disse que também 
houve explosões de painéis so-
lares e dispositivos de biometria 
em casas em diversos pontos do 
país.

O ataque de terça (17) ha-

via deixado ao menos 12 mor-
tos e 2.800 feridos, 300 deles 
em estado grave. Ele disparou 
novamente o alarme de um 
conflito mais amplo na região 
—o Conselho de Segurança da 
ONU discutirá o tema nesta 
sexta (20).

Os episódios foram atri-
buídos pelo Hezbollah, que 
como os palestinos do Hamas 
é bancado pelo Irã, a Israel. O 
governo libanês fez a mesma 
acusação, que não foi nem con-
firmada, nem desmentida por 
Tel Aviv. Os walkie-talkies, rá-
dios de comunicação que tam-
bém não empregam localizado-
res, foram comprados segundo 
informações de agências de se-
gurança do Líbano na mesma 
época dos pagers. Um desses 
órgãos disse à Reuters de for-
ma anônima que os explosivos 
foram implantados em algum 
estágio da produção, o que a 
fabricante nega. A nova rodada 
de explosões fará crescer ainda 
mais a tensão regional.

Parte importante da iden-
tidade e da cultura nacional, o 
Futebol ocupa um lugar espe-
cial no coração dos aficionados 
pelo esporte. Foi pensando nis-
so que a Midiateca Capixaba 
decidiu unir a paixão com a 
necessidade de preservar a his-
tória do Estado e, assim, nasceu 
a “Coleção Colaborativa Mi-
diateca em Campo”.

A coleção tem o objetivo de 
incentivar os capixabas apaixo-
nados por futebol a comparti-
lharem seus registros, histórias 
e memórias sobre o futebol no 
Espírito Santo, a fim de não 
deixar que esta história seja es-
quecida.

De narrativas sobre clubes 
locais, personalidades marcan-
tes, decisões importantes, até 
histórias de torcedores ou mo-
mentos do futebol amador, a 
coleção pretende reunir os mais 
diversos tipos de materiais: ví-
deos, fotos, áudios, textos, car-

tazes, pôsteres, súmulas, entre 
outros conteúdos, que façam 
parte de acervos pessoais ou 
institucionais.

Os colaboradores serão par-
te ativa da construção coletiva 
de um vasto acervo público em 
torno da história e da memória 

do futebol no Espírito Santo, a 
ser reunido e disponibilizado 
pela Midiateca Capixaba em 
uma única plataforma, on-line 
e de fácil acesso à população.

“As coleções colaborativas 
da Midiateca têm como ob-
jetivo a criação de acervos co-

munitários que representam 
as várias culturas presentes no 
território. Trazer o futebol para 
a plataforma é uma forma de 
preservar a história dos times 
e personagens que marcaram 
a memória afetiva de gerações 
de capixabas que acompanham 
o esporte, seja torcendo, seja 
competindo”, aponta Paula Nu-
nes, coordenadora da Midiate-
ca Capixaba.

Tanto instituições quanto 
apaixonados por futebol, in-
cluindo torcedores indepen-
dentes, membros de torcidas 
organizadas ou participantes 
de outras associações de base 
comunitária, bem como pes-
quisadores, colecionadores e 
profissionais de comunicação, 
entre outros, estão convidados 
a contribuírem com o acervo.

Os interessados devem fazer 
o cadastro pelo site: https://
midiateca.es.gov.br/secult/
submissao-de-itens-futebol/.

Freepik

Divulgação

Apesar de acusada, Israel não assumiu a responsabilidade

Projeto busca a participação popular na memória do futebol

Incêndios florestais no 
Peru são muito graves

Ataque da Ucrânia 
causa explosão enorme

A presidente do Peru, Dina 
Boluarte, declarou estado de 
emergência em três regiões afe-
tadas por incêndios florestais 
devastadores na quarta-feira 
(18). As queimadas já atingi-
ram áreas de cultivo nos Andes 
e na Amazônia e deixaram ao 
menos 16 mortos.

As regiões de Amazonas, 
San Martin e Ucayali, no norte 
peruano, com florestas densas, 
estarão sob as novas medidas de 
emergência, disse a presidente, 
após várias solicitações das au-

toridades locais para que mais 
recursos possam ser alocados 
para combater o fogo.

Os incêndios florestais são 
frequentes no Peru entre agosto 
e novembro, em grande parte 
devido à queima de pastagens 
secas para expandir as frontei-
ras agrícolas e, às vezes, por gri-
leiros, de acordo com dados do 
Ministério do Meio Ambiente.

O governador da região de 
Ucayali já havia solicitado ae-
ronaves militares para ajudar os 
bombeiros e voluntários.

Um ataque da Ucrânia con-
tra a região de Tver, na Rússia, 
provocou uma das maiores ex-
plosões do conflito desde que 
Vladimir Putin invadiu o vizi-
nho, em 2022, e levantou dúvi-
das acerca de qual armamento 
foi utilizado por Kiev.

A ação foi na madrugada de 
quarta (18). Segundo imagens 
de redes sociais russas, uma 
bola de fogo gigante irrompeu 
no céu noturno, com várias 
explosões subsequentes. Satéli-
tes da Nasa, a agência espacial 

americana, captaram fonte de 
calor em uma área de 14 km2, e 
sensores de terremoto na Euro-
pa captaram o tremor.

O alvo da Ucrânia era o 
grande depósito de mísseis ba-
lísticos e munição para artilha-
ria de Kudino, vilarejo ao lado 
de Toropets, cidade histórica 
que fica 380 km a oeste de Mos-
cou, perto de Belarus, e a cerca 
de 1.000 km de pontos de lan-
çamento de drones na Ucrânia.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

O sonho do Vasco de refor-
mar o estádio de São Januário 
no começo de 2025 pode so-
frer um pequeno atraso. Não 
por questões na Justiça, como 
alguns temiam, mas porque o 
presidente Pedrinho afirmou 
que terá de renegociar a venda 
do potencial construtivo.

“Tem algumas empresas 
interessadas, mas temos que 
avaliar com calma. Minha ex-
pectativa é que uma parte da 
venda seja concluída ainda nes-
se ano para iniciar a obra em 
janeiro [2025]. Não é fácil de 

vender, mas a minha intensão é 
essa. Não é tão fácil. Tinha uma 
coisa bem encaminhada, mas 
deu uma travada e estamos re-
negociando”, disse o presidente 
Pedrinho ao canal Amigos Fu-
tebol Clube.

A reforma depende es-
sencialmente do dinheiro da 
venda do chamado “potencial 
construtivo”. Estimado em R$ 
500 milhões, ele banca prati-
camente a totalidade do valor 
estimado da reforma, de R$ 
506 milhões. Porém, não é um 
processo simples vendê-lo.

Reforma de São Januário pode atrasar
Matheus Lima/ Vasco

Reforma de São Januário pode atrasar por renegociações
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Valter Campanato/Agência Brasil

Ramagem cresceu com maior presença de Bolsonaro

Divulgação/PSTUZeca Ribeira/Câmara dos Deputados

Cyro Garcia (PSTU) tem 2%Tarcísio Motta (Psol) está estagnado

Paes segue na 
ponta com 57% 
das intenções 
de voto no Rio
Ramagem sobe cinco pontos. 
Analistas atribuem a subida do 
deputado à maior proximidade 
com Bolsonaro na campanha 

por Karoline cavalcante

O 
atual prefeito 
e candidato à 
reeleição no 
Rio de Janei-
ro, Eduardo 

Paes (PSD), segue na lideran-
ça da disputa municipal com 
57% das intenções de voto. A 
pesquisa, realizada pelo Insti-
tuto Quaest e encomendada 
pela TV Globo, foi divulgada 
nesta quarta-feira (18). Se as 
eleições fossem hoje, esse per-
centual garantiria a reeleição 
de Paes no primeiro turno. 
Mas acendeu um sinal de aler-
ta: o prefeito caiu sete pontos 
percentuais com relação à pes-
quisa anterior. E viu seu prin-
cipal adversário, o deputado 
federal Alexandre Ramagem 
(PL), subir cinco pontos.

Na sondagem realizada em 
11 de setembro, Paes tinha 
64%. Em segundo lugar, Ale-
xandre Ramagem (PL), regis-
trou uma oscilação positiva 
de 5 pontos, agora com 18%. 
impulsionado por sua associa-
ção com Jair Bolsonaro e pela 
participação em eventos com 
a família do ex-presidente. Na 
pesquisa anterior, Ramagem 
apresentava 13%.

Já Tarcísio Motta (Psol) se 
manteve estagnado, permane-
cendo com 4% das intenções. 
O candidato enfrenta dificul-
dades em conquistar o apoio 
do eleitorado de esquerda, que 
atualmente se alinha majorita-
riamente com Paes.

Na sequência está o histo-
riador Cyro Garcia (PSTU) 
com 2%. Os candidatos Rodri-
go Amorim (União), Marcelo 

Queiroz (PP) e Carol Sponza 
(Novo), estão empatados com 
1% cada. Henrique Simonard 
(PCO) e Juliette Pantoja (UP) 
não obtiveram nenhum ponto. 
Os votos em branco e nulos re-
presentam 10%, enquanto 6% 
dos entrevistados não soube-
ram responder.

Espontânea
Na abordagem espontânea, 

onde os entrevistados não re-
cebem a lista dos candidatos, 
Paes lidera com 33%. Hou-
ve uma oscilação negativa de 
1%. Na pesquisa anterior, o 
prefeito havia registrado 34%. 
Ramagem, no caso, experi-
mentou uma subida de cinco 
pontos: de 7% na rodada an-
terior para 12%. Motta obteve 
com 3%; no último resultado 
estava com 2%.

A taxa de indecisos conti-
nua alta, atingindo 49%, uma 
leve queda em relação aos 52% 
registrados no dia 11 de setem-
bro. Isso indica que metade 
dos cariocas ainda não tem um 
candidato definido em mente.

Sobre a pesquisa
A pesquisa foi realizada en-

tre os dias 15 e 17 de setembro, 
com 1.140 eleitores a partir de 
16 anos no Rio de Janeiro. A 
margem de erro é de 3 pontos 
percentuais e o estudo foi devi-
damente registrado na Justiça 
Eleitoral, sob o protocolo RJ-
02944/2024. O nível de con-
fiança da pesquisa é de 95%. 
Vale destacar que a simulação 
é somente para o primeiro tur-
no, já que não foi feita uma 
sondagem para o segundo tur-
no também.

Crescimento de 
Ramagem

O Correio da Manhã con-
versou com cientistas políticos 
para analisar o cenário das mu-
danças na pesquisa, e, de forma 
unânime, o crescimento de Ale-
xandre Ramagem foi atribuído 
à proximidade com o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) e 
com o governador do Rio de 
Janeiro, Cláudio Castro (PL).

“Há um aumento claro das 
pessoas que sabem agora que 
Ramagem é o candidato tanto 
do Cláudio Castro quanto do 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Isso, principalmente no caso do 
Bolsonaro, causa um aumento 
de Ramagem. Então, aquele 
eleitor que estava para Eduardo 
Paes, por motivos locais, passa 
a ver o Bolsonaro na TV com 
o Ramagem e muda o voto, 

porque vê que ele está explici-
tamente pedindo voto para o 
candidato”, explicou o cientista 
político, Bernardo Livramento.

Contudo, segundo a análi-
se do cientista político Rócio 
Barreto, esse aumento, a me-
nos que ocorra uma mudança 
significativa no cenário, não 
impedirá a vitória de Eduardo 
Paes no primeiro turno.

“Essa subida não vai ser 
suficiente para evitar a vitória 
do Paes no primeiro turno, a 
menos que aconteça algo gra-
ve ou bem relevante que faça 
com que os eleitores mudem 
sua posição. Neste momen-
to, vemos que o Tarcísio está 
estagnado; ele não cresce, e a 
mudança, o atrito eleitoral, 
em si, é somente entre Ra-
magem e o próprio Eduardo 
Paes”, disse Barreto.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Eduardo Paes aparece na Quaest com 57% das intenções de voto

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

ELEIÇÕES 2024

Lula sanciona a Nova 
Lei Geral do Turismo 

A partir desta quarta-feira 
(18), o turismo brasileiro ganhou 
um novo marco legal, que mo-
derniza e adequa o setor à atual 
dinâmica da atividade no mundo. 
Sancionada pelo presidente da 
República, Luiz Inácio Lula da 
Silva, a nova Lei Geral do Turis-
mo (LGT) desburocratiza pro-
cedimentos, aprimora o ambiente 
de negócios e favorece uma maior 
aproximação entre poder público 
e iniciativa privada, valorizando 
destinos e garantindo mais com-
petitividade ao Brasil.

A cerimônia no Palácio do 
Planalto, também marcou a vali-
dação dos acordos com a ONU 

Turismo que possibilitarão a ins-
talação, no Rio de Janeiro (RJ), do 
1º Escritório da ONU Turismo 
nas Américas e no Caribe. A uni-
dade vai proporcionar ao Brasil e 
aos demais países da região uma 
atuação mais integrada com o 
principal braço das Nações Uni-
das para o turismo.

De autoria do governo fede-
ral, a nova LGT resulta de amplos 
debates entre o Ministério do 
Turismo, deputados, senadores e 
toda a cadeia produtiva do ramo, 
representada no Conselho Nacio-
nal de Turismo (CNT).

Reforça, principalmente, 
a atuação de quem já trabalha 

com turismo no país. A Lei 
reconhece, fortalece e promo-
ve mais segurança jurídica aos 
profissionais do segmento, que 
agora são reconhecidos como 
aqueles ligados à cadeia produti-
va do setor, conforme legislação 
específica, tais como os guias de 
turismo e os turismólogos. Os 
guias de turismo, por exemplo, 
estão autorizados a conduzir 
veículos próprios na atividade.

O ministro do Turismo, Cel-
so Sabino, enalteceu a atenção do 
presidente Lula e do Congres-
so Nacional à área e destacou a 
união de esforços pela elaboração 
da LGT. “A nova Lei Geral do 

Ricardo Stuckert/PR

Cerimônia aconteceu no Planalto, nesta quarta-feira

Turismo resulta de uma ampla 
construção coletiva, que envol-
veu o governo federal, parlamen-
tares e todo o trade turístico. 
Vamos juntos - governos, trade, 
lideranças políticas e cidadãos - 
decidir pelas melhores formas de 

consolidar o turismo como uma 
das maiores locomotivas do cres-
cimento econômico nacional”, 
conclamou Sabino, que citou nú-
meros positivos do turismo na-
cional e a grande quantidade de 
obras de infraestrutura turística 

realizadas com o apoio do MTur.
A LGT também amplia a 

possibilidade de registro no Ca-
dastro de Prestadores de Serviços 
Turísticos (Cadastur) para vários 
segmentos. Microempreendedo-
res individuais, serviços sociais au-
tônomos e associações privadas de 
turismo poderão obter o registro. 
Também é dada permissão aos 
parques aquáticos, de diversões e 
às atrações e empreendimentos 
turísticos dotados de equipamen-
tos de entretenimento e lazer.

Aviação
Os benefícios da LGT tam-

bém englobam a permissão 
para a utilização de recursos do 
Fundo Nacional de Aviação Ci-
vil (FNAC) para empréstimos. 
Com isso, as companhias aéreas 
terão a oportunidade de renovar 
suas frotas e contemplar mais 
destinos brasileiros.
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O ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), participou na manhã 
desta quarta-feira (18) de ceri-
mônia de lançamento do selo 
comemorativo aos 30 anos do 
Plano Real, no Ministério das 
Comunicações. A solenidade 
contou ainda com as presenças 
do ministro das Comunicações, 
Juscelino Filho, do presidente 
dos Correios, Fabiano dos San-
tos, e de outras autoridades.

A proposta de selos para 
homenagear as três décadas do 
Real partiu do ministro Gilmar 
Mendes e foi acolhida pelo Mi-
nistério das Comunicações e 
pelos Correios, que podem lan-
çar até cinco estampas postais 
comemorativas.

O julgamento do Habeas 
Corpus 598.886 pela Sexta 
Turma do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), em outubro de 
2020, será o ponto de partida 
das discussões do Seminário 
Internacional Prova e Justiça 
Criminal: Novos Horizontes 
para o Reconhecimento de Pes-
soas, que acontece nos dias 9 e 
10 de outubro, no auditório da 
corte. Naquele julgamento, o 
tribunal mudou sua orientação 
jurisprudencial e desencadeou 
um grande movimento de revi-
são das práticas relacionadas ao 
reconhecimento de suspeitos 
em processos criminais. O se-
minário é promovido pelo STJ, 
pelo CNJ e pela Secretaria de 
Acesso à Justiça do MJSP.

Na sessão administrativa 
desta terça-feira (17), o Plená-
rio do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) aprovou Resolução 
que explicita o ilícito eleitoral 
de prática de apostas – incluí-
das on-line – cujo objeto en-
volva resultado das eleições. A 
norma altera os artigos 1º e 6º 
da Resolução TSE nº 23.735, 
de 27 de fevereiro de 2024.

A proposta da presidente do 
TSE, ministra Cármen Lúcia, 
propôs as alterações, aprova-
das por unanimidade pelo Ple-
nário, porque – sem qualquer 
novidade legal – era necessária 
a clareza das normas do Códi-
go Eleitoral para a sua perfeita 
aplicação a casos que tem se 
apresentado na atualidade.

Mendes em 
lançamento do 
selo dos 30 anos 
do Plano Real 

Seminário 
internacional 
Prova e Justiça 
criminal

Reforçada 
proibição de 
apostas sobre 
as eleições

STF STJ TSE

O presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 
ministro Bruno Dantas, foi 
condecorado com a Ordem 
Nacional da Estrela da Romê-
nia, mais alta distinção conce-
dida por esse país europeu, na 
terça, na capital Bucareste. A 
honraria foi entregue pelo pre-
sidente da República da Romê-
nia, Klaus Iohannis, no Palácio 
Cotroceni, sua residência ofi-
cial, e contou com a presença 
do presidente da Corte Rome-
na de Contas, Mihai Busuioc, 
entre outras autoridades locais.

A condecoração foi um 
reconhecimento à atuação da 
Organização Internacional das 
Instituições Superiores de Con-
trole, presidida por Dantas.

ordem 
Nacional da 
Estrela da 
Romênia 

TCU

CORREIO NACIONAL

Certificado perdido em 2019

Grandes alvos do rotavírus

Razões para o acesso ao X

Anvisa aprova atualização de vacina

Sarampo: risco alto ou muito alto

Levantamento feito em 27 

hospitais públicos e filan-

trópicos do país mostra 

que, de janeiro a agosto, 

as internações causadas 

por doenças respiratórias 

aumentaram 27,6% em 

comparação ao mesmo 

período do ano passado. 

Em valores, as internações 

custaram, em 2024, R$ 11 

milhões a mais do que o 

registrado no mesmo pe-

ríodo de 2023. Os dados 

são da Planisa, empresa 

de gestão hospitalar.

“O aumento nos custos 

hospitalares é significati-
vo, indicando um impacto 

econômico considerável 

para os hospitais. O valor 

estimado de R$ 11 milhões 

reflete a pressão financei-
ra adicional que os hospi-

tais enfrentam devido ao 

aumento das internações 

e ao aumento nos custos 

diários de tratamento”, 

disse o especialista em 

gestão de custos hospita-

lares e diretor de Serviços 

da Planisa, Marcelo Car-

nielo. Segundo o diretor, 

para administrar o núme-

ro maior de pacientes, os 

hospitais terão de investir 

em estratégias de preven-

ção.

O Brasil perdeu esse sta-

tus em 2019 após voltar 

a registrar a circulação 

do vírus por um período 

superior a 12 meses. “Em 

2022, o Brasil estava endê-

mico para sarampo e, em 

2023, passou para o status 

de país pendente de reve-

rificação”. 
Segundo Flávia, em maio, 

a Comissão Regional de 

Monitoramento e Reve-

rificação do Sarampo, da 
Rubéola e da Síndrome 

da Rubéola Congênita 

nas Américas esteve no 

país e fez uma série de re-

comendações, incluindo 

ampliar a sensibilidade na 

definição de casos suspei-
tos de sarampo.

O Programa Nacional de 

Imunizações (PNI) do Mi-

nistério da Saúde prevê 

que a vacina contra o ro-

tavírus seja aplicada em 

esquema de duas doses, 

aos 2 e aos 4 meses de 

vida. A doença infecta 

todas as crianças, mas a 

imunização previne com-

plicações e quadros gra-

ves. A estimativa é que 

40% das internações por 

diarreia em menores de 5 

anos de idade sejam cau-

sadas pela infecção, sen-

do que prematuros e re-

cém-nascidos passaram a 

ser os grandes alvos.

O alerta foi feito pelo se-

cretário do Departamento 

de Imunizações da Socie-

dade de Pediatria de São 

Paulo, Daniel Jarovsky. 

A Associação Brasileira 

de Provedores de Inter-

net e Telecomunicações 

(Abrint) informou nesta 

quarta-feira (18) que uma 

atualização operacional 

realizada pela rede social 

X permite que usuários de 

internet passem a acessar 

a plataforma. 

A rede está suspensa des-

de o início deste mês por 

determinação do ministro 

do Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) Alexandre de 

Moraes. No entanto, na 

manhã de hoje, usuários 

relataram ter conseguido 

acessar a plataforma de 

forma livre, sem acesso 

por meio de aplicativos 

de Virtual Private Network 

(VPN), mecanismo usado 

para burlar a suspensão.

A Agência Nacional de Vi-

gilância Sanitária (Anvisa) 

aprovou - por unanimida-

de - uma instrução nor-

mativa que prevê a atua-

lização da composição de 

vacinas contra a covid-19. 

A medida é adotada para 

evitar o aumento da circu-

lação de novas variantes 

do vírus SARS-CoV-2 pelo 

país.

De acordo com a relato-

ra da matéria, a diretora 

Meiruze Sousa Freitas, a 

evolução constante do 

tipo de coronavírus SAR-

S-CoV-2 exige que as va-

cinas sejam atualizadas 

periodicamente para lidar 

com as novas variantes do 

vírus. “Elas precisam ser 

ajustadas em tempo real”, 

disse.

Ao menos 4.587 muni-

cípios foram classifica-

dos como em alto risco 

para sarampo, enquanto 

225 foram categorizados 

como em risco muito alto, 

totalizando 86% das cida-

des em todo o país com 

risco elevado. Há ainda 

751 municípios listados 

com risco médio e apenas 

quatro com baixo risco. 

Os dados foram apresen-

tados na quarta durante 

a 26ª Jornada Nacional de 

Imunizações, em Recife. 

A coordenadora de Imu-

nização da Opas, Flávia 

Cardoso, lembrou que o 

Brasil chegou a ser certi-

ficado como país livre do 
sarampo em 2016,

Secretaria de Saúde do Sergipe

Alta foi verificada no período de janeiro a agosto 

Internações por doenças 
respiratórias aumentam 27,6%

Pólio: 70% dos municípios 
têm risco alto ou muito alto

Dos 5.570 municípios bra-
sileiros, pelo menos 68% estão 
classificados atualmente como 
em risco alto ou muito alto 
para poliomielite, conhecida 
popularmente como paralisia 
infantil. O índice represen-
ta um total de 3.781 cidades, 
sendo a maioria (2.104) cate-
gorizada com alto risco para a 
doença. Há ainda 1.342 muni-
cípios brasileiros classificados 
como em médio risco e apenas 
447 catalogados como em bai-
xo risco para a pólio. 

Os dados foram apresentados 
nesta quarta-feira (18) durante 
a 26ª Jornada Nacional de Imu-
nizações, em Recife, e constam 
no Plano de Mitigação de Risco 
de Reintrodução do Poliovírus 
Selvagem e Surgimento do Polio-
vírus Derivado da Vacina. Ao co-
mentar os números, a consultora 
em imunizações da Organização 
Pan-Americana da Saúde (Opas) 
Franciele Fontana avaliou o cená-
rio como preocupante. 

“Vemos grande parte do 
país em vermelho e em verme-
lho forte”, disse, ao se referir 
às cores que sinalizam riscos 
elevados para a doença, erradi-
cada do território brasileiro em 
1994, após uma série de campa-
nhas de vacinação em massa. O 
último caso de pólio no país foi 

confirmado em março de 1989. 
“A gente vem de uma série his-
tórica de alto e muito alto risco 
de introdução no país e isso nos 
preocupa”, completou. 

A série histórica a que 
Franciele se refere são os re-
sultados de uma avaliação de 
risco feita pela Comissão Re-
gional de Certificação para a 
Erradicação da Pólio na Re-
gião das Américas. Em 2020 e 
em 2021, por exemplo, o Bra-
sil havia sido classificado como 

em risco alto para a doença. Já 
em 2022, a categorização su-
biu para risco muito alto, ao 
lado do Haiti e da República 
Dominicana. No ano passado, 
o país voltou a registrar risco 
alto para pólio. 

As coberturas vacinais con-
tra a doença no Brasil sofreram 
quedas ao longo dos últimos 
anos. Em 2022, a cobertura fi-
cou em 77,19%, longe da meta 
de 95%. Em 2023, o índice su-
biu para 84,63%. 

Franciele lembrou que, em 
junho deste ano, a comissão 
emitiu uma série de recomen-
dações ao Brasil, incluindo 
investigar as causas das baixas 
coberturas vacinais contra a pó-
lio. Dentre as hipóteses elenca-
das pela entidade estão o acesso 
limitado a doses em áreas mais 
remotas, a quantidade insufi-
ciente de doses em determina-
das localidades e a hesitação 
ou desconfiança da população 
acerca do imunizante. 

Doença está erradicada, mas houve queda na cobertura vacinal
Prefeitura de Poá

O índice representa um total de 3.781 cidades

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva lançou, nesta 
quarta-feira (18), o plano de 
ação contra a dengue e outras 
arboviroses, como chikungun-
ya, zika e oropouche, para o 
próximo período de chuvas e 
calor no Brasil. Os recursos 
previstos, do orçamento regu-
lar do Ministério da Saúde, são 
de, aproximadamente, R$ 1,5 
bilhão.

“Todo verão nós somos in-
timados pelo crescimento da 
dengue e de outras doenças e, 
dessa vez, com a questão climá-
tica evoluindo para que o pla-
neta fique mais aquecido, nós 
resolvemos antecipar o lança-
mento da nossa campanha para 
que a gente tenha tempo, não 
apenas de acionar a estrutura 
do SUS [Sistema Único de Saú-
de], mas nós precisamos, antes, 
preparar a sociedade brasileira 
porque os mosquitos estão na 
casa de cada um de nós”, disse 
o presidente durante evento no 
Palácio do Planalto.

Lula destacou que o Mi-

nistério da Saúde está se pre-
parando e que cada cidadão 
deve “cumprir com sua fun-
ção e não permitir que haja 
nenhuma possibilidade dos 
mosquitos ficarem tirando fé-
rias no seu quintal”. “E não é 
só na casa das pessoas pobres, 
eles estão na casa de pessoas 
que tem o poder aquisitivo 
melhor, que tem piscina aban-
donada, que tem vaso com 
água empossada”, disse.

“A gente quer ver se conse-

gue antecipar e, se Deus ajudar, 
a gente quer ter o verão com 
menos dengue na história desse 
país”, completou Lula.

De acordo com a ministra 
da Saúde, Nísia Trindade, os re-
cursos serão destinados a ações 
que envolvem desde vacinas, 
portarias emergenciais com 
planos de ação, testes rápidos, 
métodos de tecnologia e pes-
quisa e desenvolvimento, “que 
tem que ser constantes”, inclu-
sive, com integração de dados.

“É hora de colocarmos, 
de uma maneira muito clara, 
que é uma responsabilidade 
de governos e de sociedade”, 
disse, lembrando que 75% dos 
focos do mosquito estão nas 
residências, mas que a den-
gue também está relacionada 
a condições de saneamento, 
envolvendo limpeza urbana e 
condições de moradia.

“Dificilmente teremos um 
verão com o menor número de 
casos na história, mas devemos 
ter isso como meta”, avaliou 
Nísia, sobre o discurso do pre-
sidente Lula.

“Eu compararia com a vaci-
nação, com o feminicídio zero, 
são metas que nós temos que 
colocar no nosso horizonte e 
trabalhar para isso. É possível 
reduzir muito sim, e os cená-
rios mudam de acordo com a 
questão climática, a questão da 
circulação dos sorotipos [do ví-
rus], mas também com a ação 
organizada da sociedade e é 
isso que nós estamos propondo 
aqui”, disse.

R$ 1,5 bilhão no combate à dengue
Ricardo Stuckert / PR

Lula e Nísia anunciam plano de ação para 2025
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Mais de 180 municípios de 
Goiás estão enfrentando um sur-
to de diarreia aguda, com mais de 
57 mil casos notificados apenas 
em agosto, segundo a Secretaria 
de Saúde do Estado (SES-GO). 
Desde o início de 2024, já foram 
contabilizados mais de 217 mil 
casos. O surto é caracterizado pela 
ocorrência de dois ou mais casos 
relacionados em tempo e local. 
As principais causas identificadas 
são o rotavírus e o norovírus. A 
SES-GO está monitorando os 
municípios afetados e auxiliando 
nas ações de controle. A secretaria 
também alerta para um aumento 
esperado de casos em agosto e se-
tembro, refletindo uma tendência 
nacional. Os primeiros casos fo-
ram registrados em junho.

A Subcomissão Permanen-
te do Bioma Pantanal, presidida 
pelo senador Wellington Fagun-
des (PL-MT), planeja uma visita 
ao Mato Grosso na primeira se-
mana de novembro para analisar 
os danos causados pelas queima-
das em 2024. A iniciativa busca 
entender o que funcionou e o que 
faltou para prevenir os desastres 
na região. Recentemente, a Jovem 
Pan destacou a situação crítica do 
Pantanal, com reportagens sobre 
animais mortos e escassez de água. 
O Mato Grosso tem registrado al-
tos números de focos de incêndio, 
e na terça (17), o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) avaliará 
um convite para reunir governa-
dores e discutir um plano emer-
gencial de combate aos incêndios.

Em meio aos incêndios flo-
restais e à estiagem no Pantanal 
de Mato Grosso do Sul, a Defesa 
Civil estadual iniciou a segunda 
fase da operação de assistência 
humanitária. A missão oferece 
atendimento médico e psicosso-
cial, além de cestas básicas, água 
potável e serviços veterinários 
para as comunidades ribeirinhas. 
Desde o último domingo (15), 
cerca de 400 famílias das regiões 
do Alto e Baixo Pantanal estão 
sendo atendidas por profissionais 
de saúde voluntários. O psicólogo 
Victor Florenzano destacou a im-
portância da escuta qualificada no 
contexto de catástrofe climática. 
A artesã Clarice Assunção ressal-
tou que a vinda da equipe facilita 
o acesso à saúde. 

Estado registra 
surto de 
diarreia aguda 
em municípios

Senado visitará 
Pantanal para 
avaliar danos 
de queimadas

Vítimados 
pela seca, 
ribeirinhos 
recebem apoio

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

Em setembro, mais de 6.302 
hectares de vegetação foram con-
sumidos por queimadas no Dis-
trito Federal, conforme dados 
do Corpo de Bombeiros Militar 
(CBMDF). Durante o mês, a cor-
poração foi acionada para 1.546 
ocorrências. O dia mais crítico 
foi 15 de setembro, quando um 
incêndio de grandes proporções 
atingiu o Parque Nacional de 
Brasília, queimando 1.722,79 
hectares. Diante da gravidade da 
situação, o governo do DF deci-
diu suspender as férias de todos 
os militares do CBMDF, convo-
cando-os para reforçar o combate 
ao incêndio na região, conhecida 
como Água Mineral. As medidas 
buscam minimizar os danos e 
proteger a vegetação local.

 Queimadas 
devastam 6,3 
mil hectares 
em setembro

DISTRITO FEDERAL

Projeto visa prevenir 
acidentes elétricos

A Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Redação 
(CCJR) da Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso 
(ALMT) aprovou o parecer 
favorável ao Projeto de Lei 
(PL) 165/2024. 

A proposta tem como ob-
jetivo que as concessionárias 
de energia que operam no 
estado desenvolvam políticas 
de conscientização sobre me-
didas de segurança em casos 
de acidentes relacionados à 
rede elétrica, especialmente 
durante eventos climáticos, 
como calor intenso e seca.

O autor do projeto, depu-
tado Júlio Campos (União), 
ressaltou que, em períodos de 
seca e tempestades, os riscos 
de acidentes na rede elétrica 
aumentam, o que pode colo-
car vidas em perigo. 

A concessionária de ener-
gia Energisa já realiza cam-
panhas de conscientização 
em parceria com o Corpo de 
Bombeiros Militar, abordan-
do questões de segurança em 

seus canais de comunicação 
com os clientes. A empresa 
destaca que, com o aumento 
da temperatura, o uso de apa-
relhos de refrigeração, como 
ar-condicionado e geladeiras, 
tende a aumentar, o que pode 
sobrecarregar as instalações 
elétricas das residências, ele-
vando o risco de incêndios.

O comandante do 1º Co-
mando Regional de Bombei-
ros Militar (1º CRBM), coro-
nel Heitor Fernandes da Luz, 
expressou preocupação com a 
situação. 

Ele explicou que o intenso 
calor faz com que os equipa-
mentos exijam um alto con-
sumo de energia, o que pode 
agravar problemas já existen-
tes nas redes elétricas internas 
dos imóveis, potencializando 
o risco de incêndios. 

A proposta de lei deve 
passar por uma segunda vo-
tação no plenário da Assem-
bleia antes de seguir para 
sanção do governador Mauro 
Mendes (União).

Incêndios causam R$ 
1,2 bilhão em prejuízos

A Federação de Agri-
cultura e Pecuária de Mato 
Grosso do Sul (Famasul) es-
timou que os incêndios de 
2024 causaram um prejuízo 
de aproximadamente R$ 1,2 
bilhão ao agronegócio do 
estado. As cadeias produti-
vas mais afetadas incluem a 
pecuária de corte, o setor su-
croenergético e a silvicultura. 

Entre junho e agosto, mais 
de 500 propriedades rurais no 
Pantanal foram atingidas, resul-
tando na devastação de 12,7% 

da área do bioma, conforme da-
dos da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (Lasa-UFRJ).

A Famasul explica que o 
cálculo do impacto econômi-
co considera o mapeamento 
de focos de calor e a receita 
bruta de produção por hectare 
atingido, não incluindo danos 
à infraestrutura das proprieda-
des. Especialistas apontam que 
a seca severa e a falta de chuva 
têm contribuído para a propa-
gação dos incêndios na região 
do Pantanal.

CPA-CBMMS / Mairinco de Pauda

Famasul estima danos ao agronegócio em MS

CORREIO CENTRO-OESTE

Espetáculo

Investigação

Lei 

Liderança

Combate Pesquisa 

Inscrições

Reeleito

Regularização 

Empate 

A Comissão de Desen-
volvimento Econômico 
Sustentável, Ciência, Tec-
nologia, Meio Ambiente 
e Turismo (CDESCTMAT) 
da Câmara Legislativa do 
DF aprovou dois proje-
tos de lei que têm como 
foco a defesa dos direitos 
dos animais. O primeiro, 
PL 1155/2020, revoga a Lei 
5.579/2015, que reconhe-
cia a vaquejada como 
modalidade esportiva na 
capital. O segundo proje-
to, PL 122/2023, estabelece 
a proibição da prática de 
laçadas e derrubadas em 
rodeios e eventos simila-

res.
A vaquejada, que envolve 
a perseguição de bois e a 
derrubada dos animais ao 
torcer suas caudas, tem 
sido alvo de críticas por 
sua natureza cruel e pe-
los danos que causa aos 
animais. O deputado Da-
niel Donizet (MDB), autor 
das propostas, afirmou 
que não é possível realizar 
vaquejadas sem maus-
-tratos e que o entreteni-
mento não pode justificar 
o sofrimento de animais.
Os projetos serão analisa-
dos na Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ).

Estrelado por Grace Gia-
noukas, o espetáculo ‘Nasci 
pra ser Dercy’ será apresen-
tado em Goiânia nos dias 
27, 28 e 29 de setembro, 
no Teatro Goiânia. A peça 
homenageia Dercy Gon-
çalves, ícone do teatro bra-
sileiro. Os ingressos variam 
de R$ 30 a R$ 130 e incluem 
meia solidária com doação 
de 1 kg de alimento.

A Polícia Civil do DF criou 
uma força-tarefa para in-
vestigar incêndios crimi-
nosos em Brasília, com 
foco em responsabilizar os 
autores. A Polícia Federal 
também abriu inquérito 
para apurar as queimadas 
na Floresta Nacional e no 
Parque Nacional de Brasília, 
considerando a possibilida-
de de fogo intencional.

A Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Redação 
(CCJR) da Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso 
aprovou o Projeto de Lei 
839/2024, que institui a 
Política Estadual de Arbo-
rização Urbana. O objetivo 
é aumentar a biodiversi-
dade, expandir áreas ver-
des e mitigar os impactos 
das mudanças climáticas.

A pesquisa Quaest, divulga-
da no dia (17), mostra Edu-
ardo Botelho (União) na 
liderança em Cuiabá com 
33% das intenções de voto. 
Abílio Brunini (PL) e Lúdio 
Cabral (PT) estão empata-
dos com 26% e 20%. Os in-
decisos caíram de 64% para 
52%. A margem de erro é 
de 3 pontos.

O governo de Mato Gros-
so já lançou 3,7 milhões 
de litros de água com avi-
ões para combater incên-
dios florestais desde o iní-
cio do período proibitivo. 
Com um investimento de 
R$ 74,5 milhões, o estado 
realiza 736 horas de com-
bate aéreo para proteger 
o meio ambiente.

Segundo pesquisa Qua-
est, divulgada em 17 de 
setembro, Rose Modesto 
(União) ganharia em to-
dos os cenários no segun-
do turno da Prefeitura de 
Campo Grande (MS). Com 
Beto Pereira, teria 52% a 
34%. Contra Adriane Lo-
pes, 56% a 27%, e com Ca-
mila Jara, 65% a 16%.

O Detran-MS está com ins-
crições abertas para o curso 
de formação de Instrutores 
de Trânsito em Dourados 
até 14 de outubro. As aulas 
serão presenciais na Agên-
cia Regional de Trânsito. É 
necessário ter mais de 21 
anos, ensino médio com-
pleto e habilitação há dois 
anos. O curso terá 203 ho-
ras/aula.

O prefeito de Hidrolândia, 
José Délio Júnior (UB), 
deve ser reeleito com 
92,86% dos votos, segun-
do pesquisa da Goiás Pes-
quisas, em parceria com o 
portal Mais Goiás. Realiza-
da entre 13 e 14 de setem-
bro, a pesquisa ouviu 420 
eleitores. Apenas 2,38% 
afirmaram que “jamais 
votariam” nele.

A Câmara Legislativa do 
DF (CLDF) aprovou um 
projeto de lei que facilita a 
regularização de terras ru-
rais públicas. A proposta, 
enviada pelo GDF, permi-
te a regularização de ocu-
pações em áreas do Pro-
grama de Assentamento 
de Trabalhadores Rurais 
(PRAT) e simplifica a com-
provação de ocupação.

Levantamento da Quaest, 
divulgado na terça (17), 
revela empate técnico en-
tre Sandro Mabel (União 
Brasil) com 24% e Adriana 
Accorsi (PT) com 22% na 
corrida pela Prefeitura de 
Goiânia. Vanderlan Car-
doso (PSD) tem 15%, Fred 
Rodrigues (PL) 9% e Ma-
theus Ribeiro (PSDB) 8%. 

Haras LF

Projetos visam proibir práticas de vaquejada 

Comissão aprova leis para 
defesa animal no DF

Incêndios em Brasília 
viram disputa política

Por Thamiris Feitosa

Uma suposta crítica do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va à ação do Corpo de Bombei-
ros no combate aos incêndios 
no Parque Nacional de Brasília 
transformou definitivamente 
a crise ambiental no Distrito 
Federal em briga política. O 
Palácio do Planalto desmentiu 
a crítica, inserida em apuração 
do site Poder 360 da reunião 
que Lula fez com os chefes dos 

demais problemas para discutir 
a questão ambiental. Apesar do 
desmentido, o governador do 
DF, Ibaneis Rocha (MDB), fez 
publicação em suas redes so-
ciais, na quarta-feira (18), criti-
cando Lula.

Segundo o site, Lula teria 
demonstrado insatisfação e 
apontado inércia e insuficiência 
no quantitativo de profissionais 
no combate ao fogo que está se 
alastrando na capital federal. A 
suposta crítica teria sido feita 

depois do presidente sobrevoar 
o Parque Nacional na segunda-
-feira (16).

“Desleixo”

Ibaneis manifestou-se em 
suas redes sociais defendendo 
os bombeiros e acusando as 
autoridades federais de aban-
donarem o DF no combate ao 
fogo “O presidente revela não 
só desconhecimento, como 
também insensibilidade diante 
do efetivo trabalho do Corpo 

de Bombeiros de Brasília, da 
Defesa Civil e de outros agen-
tes envolvidos, que se dedicam 
diuturnamente a combater os 
focos de incêndios e são com-
prometidos com ações preven-
tivas ao longo de todo o ano”, 
reagiu Ibaneis.

“Por esta razão, são institui-
ções respeitadas e admiradas 
pela população. Infelizmente, 
o presidente, como morador 
transitório de Brasília, deve 
estar preocupado em explicar 
a incapacidade e precariedade 
dos órgãos federais em regiões 
onde devia ser mais presente. 
Desleixo inclusive com o Par-
que Nacional, que apesar de 
ser uma área federal, segue ig-
norado pelas autoridades fede-
rais, deixando o DF sozinho na 
empreitada de sua preservação”, 
publicou.

No mesmo dia, a Secreta-
ria de Comunicação Social de 
Presidência (Secom) divulgou 
nota em que desmente a fala de 
Lula. “Para não ter dúvida: des-
de o início dos incêndios o pre-
sidente da República tem enal-
tecido a importância e bravura 
dos bombeiros, dos brigadistas 
e da Defesa Civil nos estados e 
municípios no intenso, arrisca-
do e difícil trabalho”.

Ibaneis critica suposta fala de Lula sobre ação dos bombeiros
Tony Oliveira/Agência Brasil

Bombeiros em ação no combate aos incêndios no DF
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O governo do Acre avançou 
na obtenção do padrão ART 
Trees para a geração de créditos 
de carbono de alta integridade ao 
submeter uma Nota Conceitual 
ao Secretariado do ART. O docu-
mento propõe aprimoramentos 
para alinhar o Sistema Estadual de 
Incentivos aos Serviços Ambien-
tais (Sisa) a padrões internacio-
nais de sustentabilidade. O gover-
nador Gladson Cameli destacou a 
importância de negociar créditos 
de carbono de valor elevado para 
combater o desmatamento ilegal e 
melhorar a qualidade de vida nas 
comunidades rurais. A conclusão 
da Nota envolveu a colaboração 
do Instituto de Mudanças Climá-
ticas e diversas entidades da socie-
dade civil.

A operação nacional “Águas 
Seguras” divulgou seu balanço no 
Amapá, onde foram realizados 
esforços para combater crimes flu-
viais. A ação, iniciada em agosto, 
visou fortalecer a segurança nos 
rios da Região Norte, focando 
em pirataria fluvial e proteção do 
bioma amazônico. Em um mês, 
a operação resultou na apreensão 
de 5 armas, 13 munições e 328 
pessoas abordadas, além da prisão 
de 4 infratores, incluindo um por 
mandado. Destaca-se a apreensão 
de meia tonelada de carne de jaca-
ré em uma embarcação.

A ação é coordenada pela 
Secretaria Nacional de Segu-
rança Pública e envolve patru-
lhamento intensivo e uso de 
tecnologia.

Em 2024, sete dos oito de-
putados do Amazonas na Câ-
mara não alocaram verbas para o 
combate a queimadas, de acordo 
com o Portal da Transparência. 
O estado enfrenta uma crise am-
biental severa, com 4,7 mil focos 
de calor registrados em setembro. 
Embora tenham destinado emen-
das para áreas como educação e 
saúde, apenas o deputado Amom 
Mandel (Cidadania) propôs R$ 
191.440,96 para materiais de se-
gurança para brigadistas. No en-
tanto, esse projeto foi apresentado 
em julho e ainda não recebeu pa-
gamento. No Brasil, foram desti-
nados R$ 41 milhões para o com-
bate às queimadas, mas esse valor 
é insuficiente diante da crescente 
devastação.

Estado busca 
padrão de 
excelência 
em créditos

Operação 
Águas Seguras 
combate 
crimes fluviais

Deputados 
ignoram 
ações contra 
queimadas

ACRE AMAPÁ AMAZONAS 

O Pará alcançou 1.468.636,59 
hectares de territórios coletivos 
tradicionais com o Cadastro Am-
biental Rural Coletivo (CAR/
PCT), beneficiando mais de 17 
mil pessoas. Essa área, equivalen-
te a 14.696,37 km², é maior que 
os municípios de Moju e Tailân-
dia juntos. A marca foi alcançada 
com o cadastro da comunidade 
quilombola Maria Ribeira, no 
município de Gurupá, que abran-
ge 2.031,87 hectares e beneficia 
cerca de 100 famílias. Este é o 55º 
cadastro do programa Regulariza 
Pará, que já conta com 40 CARs 
de comunidades quilombolas e 
15 de assentamentos agroextrati-
vistas, promovendo a gestão par-
ticipativa e integrando as comuni-
dades à gestão ambiental.

Estado registra 
1,4 milhão de 
hectares em 
CAR Coletivo

PARÁ

Queimadas em 
Rondônia crescem 300%

Nos primeiros quinze dias 
de setembro, Rondônia regis-
trou mais de 1,5 mil focos de 
queimadas, um número três 
vezes superior ao total de 465 
focos identificados entre ja-
neiro e junho de 2024. As in-
formações são do “Programa 
Queimadas” do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), que revela um aumen-
to significativo em compara-
ção ao mesmo período do ano 
anterior, quando foram conta-
bilizados 1.490 focos.

Até o momento, o estado 
somou 8.137 focos de incên-
dio em 2024, representando 
um aumento de 106% em re-
lação ao total de 3.941 focos 
registrados entre 1º de janei-
ro e 15 de setembro de 2023. 
Esses dados marcam o pior 
resultado em cinco anos, com 
a última vez que o estado teve 
um número mais alto de quei-
madas ocorrendo em 2019, 
quando 9.171 focos foram 
identificados.

Agosto de 2024 foi o mês 

mais crítico, com os incêndios 
correspondendo a 55% de to-
dos os registros do ano até 15 
de setembro. O aumento das 
queimadas coincide com a 
continuidade da seca extrema 
no estado, que está gerando 
preocupações adicionais. O 
Rio Madeira, por exemplo, 
atingiu um marco histórico 
ao ficar abaixo de 1 metro pela 
primeira vez desde o início do 
monitoramento em 1967. No 
dia 14 de setembro, o nível 
do rio em Porto Velho foi re-
gistrado em 41 centímetros, o 
que representa um novo recor-
de de baixa.

Os dados do Inpe indi-
cam que um foco de queima-
das precisa ter pelo menos 
30 metros de extensão por 1 
metro de largura para ser de-
tectado por satélites de órbita, 
enquanto os satélites geoes-
tacionários exigem o dobro 
desse tamanho. Atualmente, 
Rondônia ocupa a oitava posi-
ção entre os estados brasileiros 
com mais focos de queimadas.

Força Nacional do SUS 
atua na Amazônia

A Força Nacional do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) 
está em missão nos estados do 
Acre, Rondônia e Amazonas, 
afetados por queimadas e seca 
extrema. O objetivo é coletar 
informações sobre a capacidade 
da rede de saúde em responder 
às necessidades da população 
impactada pelas condições cli-
máticas.

Cerca de 30 profissionais 
estão trabalhando nos três 
estados, com especializações 
em áreas como saúde indíge-

na e emergência. Moradores 
dessas regiões enfrentam iso-
lamento, falta de água e insu-
mos de saúde.

Os principais problemas 
de saúde identificados incluem 
infecções respiratórias agudas 
e desidratação. A fumaça pro-
veniente das queimadas ainda 
pode causar queimaduras no 
trato respiratório. As orienta-
ções estão sendo encaminhadas 
à rede de saúde local para me-
lhor atender os casos decorren-
tes da estiagem e dos incêndios.

Mayangdi Inzaulgarat/Ibama

Visitas a estados buscam reforçar saúde pública
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Os deputados da Assem-

bleia Legislativa do Esta-

do do Pará aprovaram, por 

unanimidade, um projeto 

de lei que reconhece a 

obra musical de Fafá de 

Belém como patrimônio 

cultural e imaterial do 

estado. O projeto agora 

segue para a sanção do 

governador do Pará.

Maria de Fátima Palha 

de Figueiredo, conheci-

da como Fafá de Belém, 

é uma artista renomada 

na música popular bra-

sileira. Com uma carreira 

marcada pela versatilida-

de, Fafá se destacou em 

gêneros como MPB, fados 

portugueses e músicas 

regionais paraenses. Des-

de o início de sua trajetó-

ria, ela gravou 30 álbuns 

e vendeu cerca de 15 mi-

lhões de cópias, além de 

ter sido homenageada no 

Carnaval de 2024 como 

tema da escola de samba 

Casa Verde, de São Paulo.

A deputada Lívia Duarte 

(PSOL), autora do projeto, 

ressaltou a importância 

de reconhecer a artista, 

destacando sua ligação 

emocional com a cultura 

paraense e eventos como 

o Círio de Nazaré.

O nível do Rio Acre em Rio 

Branco caiu para 1,29m, a 

apenas quatro centímetros 

da menor cota histórica de 

1,25m, registrada em outu-

bro de 2022. Após uma leve 

elevação devido a chuvas 

na região, a seca severa do 

verão amazônico provocou 

a nova queda. A situação é 

monitorada pela Defesa Ci-

vil Municipal.

O Porto de Porto Velho re-

forçou medidas de segu-

rança devido à crise hídrica 

no Rio Madeira, que está 

em 51 cm. As barcaças fo-

ram reduzidas de 20 para 

12 por comboio, e o calado 

caiu de 4 m para 2 m, resul-

tando em 30% menos car-

ga e aumentando o trajeto 

para Manaus para cerca de 

10 dias.

Na segunda pesquisa de 

intenção de voto para a 

prefeitura de Boa Vista 

(RR), divulgada pela Qua-

est, o atual prefeito Arthur 

Henrique (MDB) possui 

56% das intenções, uma 

queda em relação aos 

65% da pesquisa anterior. 

Catarina Guerra (União) 

aumentou sua preferên-

cia de 13% para 19%.

A candidata Paulinha 

(MDB) lidera as intenções 

de voto em Serra do Navio, 

conforme pesquisa do ins-

tituto F5. Ela registra 72,1% 

das preferências entre os 

eleitores. Em segundo, vem 

Enoque Pacheco (PP), com 

21,8%. A pesquisa foi realiza-

da entre os dias 14 e 16 de 

setembro.

A Força Integrada de 

Combate ao Crime Orga-

nizado do Amazonas (FIC-

CO/AM) apreendeu mais 

de 2 mil kg de maconha e 

cocaína em uma embar-

cação no lago do Catalão 

na terça-feira (17). Os res-

ponsáveis fugiram. A ação 

visa combater o tráfico de 
drogas na região.

O Detran do Pará inicia 

a Semana Nacional do 

Trânsito, de 18 a 25 de se-

tembro, com foco na edu-

cação e na fiscalização 
para aumentar a seguran-

ça nas vias. Com o tema 

“Paz no trânsito começa 

por você”, a campanha 

visa promover comporta-

mentos responsáveis. 

Roraima se destacou como 

um dos estados mais bara-

tos do Brasil para instalação 

de energia solar no segun-

do trimestre de 2024, com 

um custo médio de R$ 2,34 

por watt-pico (Wp), repre-

sentando uma redução de 

15%. O ranking é liderado 

por Rondônia (R$ 2,30/Wp) 

e seguido pelo Amapá (R$ 

2,36/Wp). 

O vereador de Miranorte, 

Ailton Moreira dos Santos, 

conhecido como Ailton 

Vieira (Republicanos), fale-

ceu após passar mal e coli-

dir seu carro contra o muro 

de uma casa. A suspeita é 

que ele tenha sofrido um 

infarto. Ele foi socorrido, 

mas não resistiu. Ailton ti-

nha 49 anos e era candida-

to nas eleições de 2024.

O governo Lula firmou 
um acordo de coopera-

ção entre o Ministério da 

Previdência, o INSS e a 

Caixa Econômica Federal 

para usar embarcações 

compartilhadas. O INSS 

prestará serviços previ-

denciários e a Caixa, servi-

ços bancários em regiões 

do Acre, Amazonas, Pará, 

Amapá e Rondônia.

Manaus e Região Metro-

politana atingiram um 

recorde de consumo de 

energia em 16 de setem-

bro, com 1.819 Megawatts, 

superando o anterior de 

1.731,91 Megawatts. O calor 

extremo, exacerbado pela 

seca do Rio Negro e quei-

madas, contribuiu para 

esse aumento. 

Bianca Tatamiya / Divulgação

Deputados aprovam projeto de lei em homenagem

Fafá de Belém é reconhecida 
como patrimônio do Pará

Queimadas e seca levam 
Pará a declarar emergência

O governador do Pará, 
Helder Barbalho, assinou um 
decreto que declara situação 
de emergência em todo o es-
tado, devido ao agravamento 
das queimadas e da seca. A me-
dida foi tomada em resposta à 
estiagem prolongada que afeta 
diversas regiões do Pará, resul-
tando na redução dos níveis de 
água em reservatórios, rios e 
aquíferos. O decreto considera 
os impactos significativos na 
agricultura, no abastecimento 
de água potável, na pecuária e 
em outras atividades econômi-
cas essenciais.

A declaração de emergên-
cia é de nível 2 e abrange todo 
o território paraense. O docu-
mento destaca não apenas a es-
tiagem, mas também os incên-
dios florestais que têm ocorrido 
em parques e áreas de proteção 
ambiental, além de regiões não 
protegidas.

Em sua fala, Barbalho enfa-
tizou a gravidade da situação, ci-
tando um aumento de 200% nos 
focos de queimadas em compa-
ração com o mesmo período de 
2023. Ele informou que brigadis-
tas e equipes estão mobilizados 
nas áreas mais críticas, utilizando 
equipamentos e aeronaves para 
combater os incêndios.

O decreto também prevê a 
mobilização de todos os órgãos 
estaduais, coordenados pela 
Coordenadoria Estadual de 
Defesa Civil, para ações de res-
posta ao desastre e recuperação 
das áreas afetadas. Está prevista 
a execução de programas priori-
tários de recuperação e a convo-
cação de voluntários.

Além do decreto, o go-
vernador anunciou um plano 
emergencial que envolve a co-
laboração de diversas secreta-

rias estaduais. Esse plano busca 
integrar esforços para enfrentar 
a crise ambiental e seus desdo-
bramentos.

A estiagem prolongada 
tem causado sérios danos am-
bientais, incluindo a morte e 
migração de espécies da fauna, 
destruição da vegetação e au-
mento do risco de queimadas. 
Essas condições não apenas 
prejudicam a qualidade do ar, 
mas também contribuem para 
as mudanças climáticas. 

As regiões mais afetadas 
pela seca e pelas queimadas 
incluem Araguaia, Baixo 
Amazonas, Carajás, Guaja-
rá, Guamá, Lago de Tucu-
ruí, Marajó, Rio Caeté, Rio 
Capim, Tapajós, Tocantins 
e Xingu. A declaração de 
emergência visa proporcio-
nar uma resposta ágil e coor-
denada diante desse cenário 
crítico, buscando mitigar os 
impactos na vida e na econo-
mia da população do estado.

Governador Helder Barbalho assina decreto em resposta à crise
Divulgação

Número de focos de calor e queimadas é 200% maior que o mesmo período de 2023
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Os Agentes Jovens Ambien-
tais (AJAs) Francisco Giliarde 
Nobre dos Santos, Maria Da-
niela Pereira da Silva e Sabri-
na Loureiro, do município de 
Novo Oriente, foram selecio-
nados na etapa regional, ocor-
rida dia 14, para participar do 
Seminário Nacional de Juven-
tudes, Meio Ambiente e Justiça 
Climática. A Etapa Nacional 
ocorrerá de 21 a 25, em Brasí-
lia, e reunirá jovens de todas as 
regiões do País para contribuir 
na construção do Plano Nacio-
nal de Juventude e Meio Am-
biente (PNJMA).O secretário 
executivo de Planejamento e 
Gestão Interna da Secretaria, 
Gustavo Vicentino, parabeniza 
os AJAs. 

Para fortalecer a cadeia tu-
rística do estado e a revitaliza-
ção do Centro Histórico de São 
Luís, o Governo do Maranhão 
e o Grupo Vila Galé assinaram 
termo de cessão de uso de imó-
veis onde serão implantadas 
unidades da rede hoteleira na 
capital. Durante a solenidade, 
que aconteceu no Salão de Atos 
do Palácio dos Leões, o gover-
nador Carlos Brandão destacou 
os potenciais socioeconômicos 
do empreendimento. Durante 
a solenidade de assinatura do 
termo de cessão dos imóveis, 
o governador Carlos Brandão 
afirmou que a chegada do gru-
po ao estado vai contribuiu 
para o desenvolvimento do po-
tencial socioeconômico.

A Secretaria de Estado das 
Mulheres (Sempi) realiza-
rá, nesta quinta-feira (19), às 
10h, no Auditório da Secreta-
ria da Administração (Sead), 
no Centro Administrativo, o 
terceiro momento formativo 
do Programa Pró-Equidade de 
Gênero, Raça e Diversidade 
para servidores estaduais. Na 
ocasião, será realizada a palestra 
“Saúde Mental no Ambiente de 
Trabalho: Identificando Sinais 
e Desenvolvendo Estratégias de 
Resistência”. A palestra será mi-
nistrada pelo psicólogo clínico 
infantil-juvenil e adulto Jadno 
Lima, pós-graduando em ABA 
para autismo e deficiência inte-
lectual e em psicologia clínica 
contemporânea. 

Seminário 
Nacional de 
Juventudes 
no Ceará

Termo de 
cessão de 
imóveis em 
São Luís

Programa Pró-
Equidade de 
Gênero e Raça 
atua no Piauí

CEARÁ MARANHÃO PIAUÍ

A veiculação de análises so-
bre o crescimento do PIB do 
Rio Grande do Norte, publi-
cada na Resenha Regional do 
Banco do Brasil, foi destaque 
no pronunciamento do depu-
tado Hermano Morais (PV). O 
parlamentar destacou os dados 
apresentados.”É uma notícia 
importante para o desenvolvi-
mento e geração de emprego e 
renda do RN. A equipe técnica 
do Banco do Brasil é uma das 
mais respeitadas do país. Nosso 
Estado tem um aumento proje-
tado de mais de 10%”, disse.

Hermano ressaltou ainda 
o desempenho da indústria e a 
importância do investimento 
em gás, além do apoio do Proe-
di e da Fiern.

Crescimento 
do PIB 
industrial do 
RN em pauta

R.G.DO NORTE

Senado aprova 
empréstimo para Piauí

O Piauí avançou significa-
tivamente em seu desenvolvi-
mento rural com a aprovação 
pelo Senado Federal, de um 
empréstimo de US$ 50 mi-
lhões, cerca de R$ 274 mi-
lhões, concedido pelo Banco 
Mundial. Somado à contra-
partida do Estado, o valor to-
tal alcança US$ 62,5 milhões. 
Esses recursos serão direcio-
nados ao “Projeto Piauí: Pila-
res de Crescimento e Inclusão 
Social II”, cujo objetivo é for-
talecer a agricultura familiar e 
promover a sustentabilidade 
ambiental no estado.

A aprovação permitirá que 
o Piauí amplie os investimen-
tos em áreas cruciais como a 
regularização fundiária, pro-
movendo práticas agrícolas 
sustentáveis e a preservação 
do meio ambiente. O proje-
to beneficiará diretamente 
agricultores familiares, assen-
tados, povos e comunidades 
tradicionais, além de incluir 
um enfoque especial em mu-
lheres e jovens de 116 mu-

nicípios piauienses. Entre os 
principais destaques da ini-
ciativa está o combate e con-
trole de incêndios florestais, 
uma ação fundamental frente 
ao agravamento das secas e às 
mudanças climáticas que afe-
tam a região. Além disso, os 
fundos serão empregados no 
desenvolvimento de projetos 
produtivos que garantam se-
gurança jurídica.

Com a liberação dos re-
cursos, o estado do Piauí terá 
a chance de promover um de-
senvolvimento rural inclusivo, 
focado na geração de renda e 
na preservação ambiental, for-
talecendo a base econômica 
das comunidades locais. 

A Secretaria do Planeja-
mento coordenará e articulará 
as ações do projeto, enquanto 
as Secretarias da Agricultu-
ra Familiar (SAF), do Meio 
Ambiente e Recursos Hídri-
cos (Semarh), e o Instituto de 
Terras do Piauí (Interpi) serão 
responsáveis pela execução di-
reta das iniciativas propostas.

RN proíbe projeto de 
banheiro unissex

Os deputados estaduais do 
Rio Grande do Norte aprova-
ram um projeto de lei que im-
pede a instalação e adaptação 
de banheiros, vestiários e si-
milares no formato unissex. A 
proposta, de autoria do depu-
tado Coronel Azevedo (PL), 
tem como objetivo, segundo 
o parlamentar, “preservar a 
segurança” de grupos como 
idosos, crianças, adolescentes 
e mulheres. A medida abrange 
não apenas espaços públicos, 
mas também estabelecimen-
tos comerciais e outros am-

bientes de trabalho e estudo 
no estado.

A votação ocorreu na últi-
ma terça-feira (17) e contou 
com o apoio da maioria dos 
parlamentares presentes, sen-
do que apenas seis votaram 
contra a proposta. A deputada 
Isolda Dantas (PT) criticou 
o projeto, alegando que ele 
foi aprovado sem consultar 
entidades representativas da 
sociedade civil e que, ao invés 
de proteger, “pune mulheres e 
LGBT’s”. O projeto agora se-
gue para a sanção.

Reprodução

 O projeto agora segue para a sanção da governadora
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Investimento

Turismo

Calor

Intercâmbio 

Expansão Agricultura

Assembleia 

Acessibilidade

Quest

Saúde

Na próxima quinta-feira 

(26), às 13h30, ocorrerá o I 

Fórum Acadêmico de Tu-

rismo em Sergipe (Fatur), 

no Auditório da Didática 

7 da Universidade Fede-

ral de Sergipe. O evento 

é organizado em parceria 

com o Centro Acadêmico 

de Turismo e a Empresa 

Junior de Turismo, Alu-

miar Turismo. Com o tema 

“Desbravando o Turismo: 

Celebrando Sergipe”, o 

Fórum tem como objetivo 

explorar o potencial turís-

tico do estado, destacan-

do sua riqueza histórica e 

cultural. Os organizadores 

ressaltam que o turismo 

pode ser um importan-

te agente de desenvol-

vimento da paz. “A ONU 

Turismo definiu para 2024 
o tema ‘Turismo e Paz’ no 

Dia Mundial do Turismo, 

e é com essa visão que 

promoveremos o evento, 

valorizando o sentimen-

to de pertencimento e a 

sergipanidade”, explicam.

Tendo como público-al-

vo, alunos, professores e 

profissionais de turismo, 
o evento será de muito 

aprendizado, debates e 

trocas de ideias sobre o 

turismo de Sergipe. 

O governador Paulo Dan-

tas assinou financiamen-

to no valor de R$ 790 

milhões referente à ope-

ração de crédito do Pro-

grama Visão Alagoas II. Os 

recursos serão utilizados 

na execução de obras de 

infraestrutura rodoviária, 

aeroportuária, além da 

construção de unidades 

de saúde.

Uma multidão seguiu o 

cortejo por ruas de Paris 

(França), no último do-

mingo (15), sob o coman-

do de Carlinhos Brown, 

com a batida de tambo-

res, capoeira, baianas tí-

picas e rituais do sincre-

tismo religioso, durante a 

Lavagem de Madeleine, 

inspirada na tradicional 

Lavagem do Bonfim. 

A umidade relativa do ar 

pode atingir 12% em mu-

nicípios da Paraíba, con-

forme alerta laranja do 

Instituto Nacional de Me-

teorologia (Inmet). O aviso 

vale das 13h às 19h. Em 54 

cidades, a umidade deve 

variar entre 12% e 20%, 

níveis comparáveis ao do 

deserto do Saara, segun-

do especialistas.

O governador do Piauí, 

Rafael Fonteles, anunciou 

que a equipe do estado 

que ficou em 11º lugar no 
Seduckathon vai fazer 

um intercâmbio de uma 

semana na Austrália. O 

governador resolveu pre-

miar a equipe porque ela 

ficou de fora da premia-

ção por apenas 0,1 ponto.

A Sergipe Gás S/A (Sergas) 

continua avançando no 

projeto de expansão de 

sua rede de gás natural 

canalizado. Desta vez, a 

obra foi executada na rua 

Promotor Joaquim Valen-

ça, no bairro Farolândia, 

em Aracaju. O principal 

objetivo é proporcionar 

maior comodidade.

O governo do Maranhão, 

por meio da Secretaria de 

Estado da Agricultura Fa-

miliar (SAF), realiza na pró-

xima segunda-feira (23), 

às 10h30, assinatura de 85 

contratos do Programa de 

Compras da Agricultura 

Familiar e Economia. O ato 

será no auditório da SAF, 

em São Luís.

Bens e valores apreendi-

dos em operações poli-

ciais contra a lavagem de 

dinheiro terão outro des-

tino no Estado do Ceará. 

A Assembleia Legislativa 

aprovou a destinação às 

Forças de Segurança dos 

valores e dos direitos pro-

venientes das apreensões 

relacionadas a essa práti-

ca criminosa.

O governador Carlos 

Brandão realizou a entre-

ga de novas vans adapta-

das, marcando a segunda 

etapa da renovação total 

da frota do Programa Tra-

vessia, que começou no 

início de 2024. Ao todo, 

seis veículos foram dispo-

nibilizados para fazer par-

te dos atendimentos de 

pessoas com deficiência.

Pesquisa Quaest divulga-

da na última quarta (18) 

com as intenções de voto 

para prefeito a prefeitura 

do Recife (PE) mostra que 

o prefeito João Campos 

(PSB) mantém a liderança 

na disputa, com 77% das 

intenções. Considerando 

a margem de erro de 3 

pontos percentuais para 

mais e para menos.

O deputado estaudal Luiz 

Eduardo (SDD) criticou a 

estrutura dos serviços de 

saúde no Rio Grande do 

Norte, com destaque para 

o Hospital Walfredo Gur-

gel. O parlamentar citou 

falta de água e alimenta-

ção, além do bloqueio de 

R$ 2 milhões, determina-

do pela Justiça.

Reprodução

O evento será realizado em parceria com o Turismo

I Fórum Acadêmico de 
Turismo em Sergipe

Parnaíba tem queda de 
36% nas mortes violentas

A Secretaria de Seguran-
ça Pública do Piauí (SSP-PI), 
por intermédio da Gerência de 
Análise Criminal e Estatística, 
anunciou, na última terça-feira 
(17), os novos dados que indi-
cam uma expressiva redução 
no número de mortes violentas 
intencionais (MVI) no muni-
cípio de Parnaíba, localizado 
na região litorânea do estado. 
Este levantamento mais recen-
te abrange o período entre os 
meses de janeiro e agosto dos 
últimos três anos, evidencian-

do uma tendência contínua de 
queda nos índices de criminali-
dade local. Os números divul-
gados revelam que, durante o 
período de janeiro a agosto de 
2022, Parnaíba registrou um 
total de 47 ocorrências de mor-
tes violentas intencionais, o que 
já era um número significativo à 
época. No entanto, no mesmo 
intervalo de 2023, esse número 
apresentou uma redução con-
siderável, totalizando 39 casos. 
Agora, em 2024, os dados mos-
tram uma queda ainda mais 

acentuada, com o município 
contabilizando apenas 30 mor-
tes violentas no mesmo período 
de tempo, o que representa uma 
redução percentual de 36% em 
relação aos números de 2022.

A análise estatística aponta 
que essa queda não é um fenô-
meno isolado, mas sim o resul-
tado de uma mudança gradual 
que se consolidou ao longo dos 
últimos dois anos. O gerente 
de Análise Criminal e Estatís-
tica da SSP-PI, delegado João 
Marcelo Brasileiro, destacou a 

importância desse estudo para 
o monitoramento da seguran-
ça pública no estado. Segundo 
ele, “o estudo revela uma signi-
ficativa diminuição no número 
de vítimas de mortes violentas 
intencionais em Parnaíba. Essa 
tendência de redução começou 
a ser observada logo no início 
de 2023 e tornou-se ainda mais 
evidente em 2024, quando a 
média mensal de assassinatos 
no município caiu de forma 
consistente. Isso reflete o im-
pacto positivo das estratégias 
adotadas”.

O secretário de Segurança 
Pública do Estado, Chico Lu-
cas, reforçou o papel crucial 
das Forças de Segurança do 
Piauí nesse avanço e enfatizou 
a importância de uma atuação 
conjunta e coordenada entre 
os diversos órgãos envolvidos 
no combate à criminalidade. 
Ele destacou que a redução dos 
índices de violência não é fruto 
do acaso, mas sim do resulta-
do de um trabalho contínuo e 
planejado. “A diminuição no 
número de mortes violentas em 
Parnaíba é fruto de um esforço 
coletivo das Forças de Seguran-
ça, que têm atuado de maneira 
integrada, utilizando as novas 
tecnologias e fortalecendo a in-
teligência policial. 

O uso da tecnologia foi determinante na cidade do Piauí
Reprodução

De acordo com os dados, entre janeiro e agosto de 2022, o município registrou 47 casos
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Por Acácio Favacho*

Hoje, 13 de setem-
bro, celebramos os 81 
anos da criação do terri-
tório federal do Amapá. 
Para quem ainda não 
conhece, posso afirmar 
que o Amapá é uma terra 
rica em biodiversidade, 
minerais, fauna e flora. 
Mas, acima de tudo, nos-
sa maior riqueza é o nos-
so povo, nossa cultura, 
nossas tradições e nossa 
identidade tucujú!

Na Câmara dos De-
putados, através de mui-
ta articulação política 
e projetos, trabalhamos 
para garantir que o 
Amapá se torne um lu-
gar cada vez melhor para 
os que escolhem viver, 
crescer e cuidar dele.

Nós, amapaenses, te-
mos orgulho de sermos 
a unidade da federação 
mais preservada da na-
ção, com vastas áreas 
de floresta amazônica e 
belos rios. Orgulhamo-
-nos do nosso pescado, 
do cupuaçu, da castanha 
e do açaí com camarão 
e farinha d’água. Nossa 
capital, Macapá, conhe-
cida como a “cidade joia 
da Amazônia”, reflete 
toda a diversidade cultu-

ral que emana de nossas 
origens africana, indíge-
na e portuguesa.

As oportunidades 
para a Amazônia e para 
o Amapá são imensas, 
como a exploração de 
petróleo na Bacia do 
Amazonas. Embora esse 
seja um assunto comple-
xo, não podemos perder 
mais tempo para pro-
mover o crescimento 
da nossa região Norte. 
Defendo um desenvol-
vimento que respeite 
o meio ambiente, re-
conhecendo o impac-
to significativo que o 
petróleo pode ter no 
crescimento do nosso 
estado.

O momento é de unir 
esforços para enfrentar 
os desafios e aproveitar 
as oportunidades. O fu-
turo e o crescimento da 
nossa floresta e da nossa 
gente estão em nossas 
mãos.

Viva o Marabaixo! 
Viva o Batuque! Viva 
São José, nosso Padroei-
ro! Viva o Amapá!

*Deputado 
federal (MDB-AP) e 
Presidente da Frente 

Parlamentar da 
Transparência

81 anos da criação 
do território federal 
do Amapá

Paraíba Agronegócios 
sedia leilão de animais 

O Governo do Estado da 
Paraíba, por meio da Empresa 
Paraibana de Pesquisa, Extensão 
Rural e Regularização Fundiária 
(Empaer), vinculada à Secretaria 
de Desenvolvimento da Agrope-
cuária e Pesca (Sedap), realizará 
um leilão público de animais bo-
vinos de elite no próximo sába-
do, dia 21 de setembro. O even-
to ocorrerá durante a Expofeira 
Paraíba Agronegócio 2024, que 
acontece no Parque de Exposição 
Henrique Vieira, em João Pessoa. 
O leilão tem atraído a atenção 
de criadores de várias regiões do 
Brasil, interessados na genética 
de alto padrão dos animais, que 
estão entre os 10 melhores colo-
cados no ranking da Associação 
Brasileira dos Criadores de Zebu 
(ABCZ).

O leilão incluirá 44 animais 
bovinos remanescentes dos plan-
téis da Emepa-PB, distribuídos 
por raça e sexo da seguinte for-
ma: 10 machos e 6 fêmeas da raça 
Sindi (incluindo uma cria ao pé 
macho); 9 machos e 4 fêmeas da 
raça Guzerá (com duas crias ao pé 
macho); e 15 machos da raça Gir. 
O plantel completo foi avaliado 
em R$ 264.500,00, e os animais 
em leilão são reconhecidos pela 
qualidade genética, com grande 
potencial para contribuir com 
o melhoramento genético dos 
rebanhos. Interessados em parti-
cipar do leilão devem realizar ca-
dastro prévio no site da Empaer, 
onde será necessário informar 
dados como nome completo, 

data de nascimento, RG, CPF, 
endereço, telefone com What-
sApp e e-mail. Além disso, de-
vem ser enviadas cópias do RG, 
CPF, comprovante de residência 
atualizado e certidão negativa do 
SPC/Serasa para o e-mail leiloes.
cpl.empaer.pb@gmail.com. Os 
participantes também poderão, 
dentro do prazo, solicitar exames 
veterinários dos animais de sua 
preferência para garantir a quali-
dade e saúde dos bovinos.

A sessão de lances será rea-
lizada virtualmente e transmiti-
da ao vivo pelo canal oficial da 
Empaer no YouTube. Os inte-
ressados poderão acompanhar a 
transmissão no dia 21 de setem-
bro de 2024, às 10h, acessando 

o canal do YouTube. Os lances, 
por sua vez, serão feitos exclusi-
vamente através de um grupo de 
WhatsApp.

O evento também conta 
com o apoio da Loteria do Es-
tado da Paraíba (Lotep), que 
auxiliará na geração eletrônica 
dos lances durante o leilão, ga-
rantindo transparência e segu-
rança no processo. O objetivo é 
facilitar o acesso dos criadores a 
animais de alta qualidade, pro-
movendo o desenvolvimento 
da pecuária paraibana e incen-
tivando o aprimoramento ge-
nético do rebanho local.

A Expofeira Paraíba Agro-
negócio 2024 é um dos princi-
pais eventos do setor agropecuá-

rio da região e reúne criadores, 
empresários e investidores inte-
ressados em diversos segmentos 
do agronegócio. Além dos lei-
lões, a feira promove exposições, 
debates e palestras técnicas, com 
foco no desenvolvimento sus-
tentável da agropecuária e no 
fortalecimento da economia 
local. O leilão de bovinos de 
elite se destaca como um dos 
momentos mais aguardados do 
evento, tanto pela qualidade 
dos animais quanto pela opor-
tunidade de adquirir exemplares 
com alta valorização genética.
Os interessados em obter mais 
informações sobre o leilão e o 
processo de participação podem 
contatar a Empaer.

Serão leiloados 44 animais bovinos dos plantéis da Emepa-PB
DIvulgação

Antes da realização da sessão de lances, os interessados devem realizar cadastro

Desenvolver a malha ae-
roviária regional, promover 
desenvolvimento e incenti-
var a manutenção e atração 
de novos voos para a Bahia. 
Com esses objetivos, um in-
vestimento total de R$ 366 
milhões vem sendo feito pelo 
Governo do Estado, através 
da Secretaria de Infraestrutu-
ra, desde janeiro de 2023 para 
requalificação, ampliação e 
manutenção de aeroportos e 
aeródromos baianos.

Atualmente, estão em 
andamento serviços no Ae-
roporto de Feira de Santana, 
com a construção do muro 
patrimonial. Obras de recu-
peração da pista de pouso e 
decolagem nos aeródromos 
de Belmonte, Canavieiras, 
Barra e Xique-Xique. Em 
Luis Eduardo Magalhães, a 
obra de requalificação está 
em fase final, com previsão 
de conclusão até o início de 
outubro.

Desde 2023, 23 aeródro-
mos passaram por obras para 
desinterdição, como Itabera-
ba, Caetité, Santana, Cipó, 
Monte Santo e Valente, e já 
estão em atividade com ae-
ronaves, como UTI’s Aéreas, 
Táxi Aéreo, de transporte de 
valor e de medicamento.

Único da região Oeste 
com voos regulares, o Aero-
porto de Barreiras também 
receberá um novo terminal 
de passageiros com área de 
2.200 m², quase quatro vezes 
maior em relação ao atual, 
visando mais conforto e se-
gurança às pessoas. Com in-
vestimento de R$ 25 milhões 
do Governo do Estado, a lici-
tação para a implantação está 
em andamento e os envelopes 
com as propostas serão aber-
tos em novembro.

Bahia investe 
R$ 366 milhões 
na malha 
aeroviária 
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Com a chegada do Enem, 
o Detran faz neste sábado (21) 
um mutirão especial para forne-
cer a carteira de identidade aos 
estudantes que farão as provas 
nos dias 3 e 10 de novembro. A 
mobilização exclusiva para os 
alunos que realizarão provas de 
vestibular e concursos este ano 
acontece em todos os postos de 
identificação civil do Detran no 
estado do Rio. Para obter o do-
cumento, os estudantes devem 
levar o CPF, a versão original 
da certidão de nascimento, ou 
de casamento, e o comprovante 
de inscrição nos exames, vesti-
bulares, cursos ou concursos. 
Vestibulandos e concurseiros 
menores de 16 anos devem es-
tar acompanhados dos pais.

Em todo o estado de São 
Paulo, cerca de 18 mil pessoas 
estão na lista de espera por um 
rim, segundo dados da Secreta-
ria de Estado da Saúde (SES). 
Para incentivar o financiamen-
to na área de transplantes, o 
Governo de São Paulo aumen-
tou em 80%, por meio da Ta-
bela SUS Paulista, os valores 
pagos para sete procedimentos 
relacionados à captação de ór-
gãos para transplantes.

Entre os procedimentos 
contemplados estão a topoplas-
tia de transplante de córnea, 
cuja remuneração passou de 
R$ 965 para R$ 2.973,59. Já o 
procedimento de transplante 
cutâneo saltou de R$ 1.297,01 
para R$ 4.215,28.

O Banco de Tecidos Ocula-
res (BTOC) do Hospital João 
XXIII (HJXXIII) promoveu 
roda de conversa com o obje-
tivo de debater o processo de 
doação de córneas. Participa-
ram da iniciativa realizada na 
terça (17) transplantados e 
profissionais da área da saúde 
de diversos hospitais e centros 
transplantadores da Região 
Metropolitana de Belo Hori-
zonte e do interior do estado 
– além de profissionais do pró-
prio BTOC e do MG Trans-
plantes. 

Na ação foram comparti-
lhadas experiências, eventuais 
dificuldades e esclarecidas dú-
vidas sobre todo o processo de 
doação. 

Mutirão pela 
carteira de 
identidade dos 
jovens

Aumento nos 
repasses para 
captação de 
órgãos

Roda de 
conversa sobre 
doação de 
córneas

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Acontece de 25 a 27 de se-
tembro, a sexta edição do Fes-
tival “Escuta Aqui!”. Neste ano, 
as atividades ocorrem na Fa-
culdade de Música do Espírito 
Santo (Fames), no HubES+, 
Teatro Glória e no auditório do 
Ciretran.

Entre os convidados, estão 
músicos e professores de di-
versas universidades que vão 
ministrar, gratuitamente, mas-
terclasses e oficinas, além de 
participarem de mesas-redon-
das e apresentações, que tam-
bém serão abertas ao público.

As atividades são gratuitas 
e os interessados devem fazer a 
inscrição por meio do formulá-
rio on-line, onde poderão esco-
lher suas atividades.

Festival com 
música e 
oficinas de 
conhecimento

ESPÍRITO SANTO

Novas Câmeras 
Corporais para a 
Polícia Militar

O Governo de São Paulo 
assinou na quarta (18) o con-
trato com a empresa Motorola 
para a aquisição de 12 mil no-
vas câmeras corporais portáteis 
(COPs) para a Polícia Militar. 
A ampliação do serviço vai ge-
rar uma economia 45,9% para 
o tesouro estadual em relação 
ao pregão anterior.

Conforme a Secretaria da 
Segurança Pública (SSP), mes-
mo com o número ampliado 
de câmeras e uma série de atua-
lizações tecnológicas, o preço 
do serviço do contrato será R$ 
51,9 milhões por ano. Pelo con-
trato vigente, as 10.125 COPs 
disponibilizadas à corporação 
custam por ano R$ 96 milhões 
ao governo.

Os novos equipamentos 
terão uma série de funcionali-
dades, como reconhecimento 
facial, leitura de placas de veícu-
los, melhoria na conectividade, 

com possibilidade de transmis-
são ao vivo, entre outras inova-
ções, modernizando o serviço 
atualmente em operação. O 
dispositivo possui capacidade 
técnica para integrar as ima-
gens com o Programa Muralha 
Paulista, além da identificação 
de foragidos da Justiça.

As novas câmeras também 
oferecem a possibilidade de a 
gravação ter o acionamento au-
tomático por software, à distân-
cia pelo Centro de Operações 
da PM (Copom) e manual pelo 
próprio policial. As novas câme-
ras contarão com um sistema 
de “buffer” capaz de armazenar 
imagens dos 90 segundos an-
teriores à ativação. Ou seja, as 
câmeras permanecem operando 
continuamente e, ao serem acio-
nadas para armazenar imagens, 
elas incluirão gravações retroa-
tivas, possibilitando o registro 
completo da ocorrência.

Com ferramenta de áudio 
bidirecional, as câmeras acopla-
das aos uniformes dos policiais 
permitirão que eles solicitem 
apoio durante as ações.

Ainda de acordo com a SSP, o 
armazenamento de imagens e áu-
dios será aprimorado, bem como 
as baterias, já que agora o novo 
contrato exige que cada equipa-
mento possua um outro equiva-
lente para recargas, processamen-
to e uploads de arquivos.

A tecnologia disponibiliza-
da pela empresa prestadora do 
serviço também oferece a pos-
sibilidade de compartilhar os 

registros de áudio e vídeo auto-
maticamente com o Ministério 
Público, o Poder Judiciário e 
demais órgãos de controle, se-
guindo as regras estabelecidas 
pela Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD).

O secretário da Segurança 
Pública, Guilherme Derrite, 
destaca que com as novas fun-
cionalidades, os equipamentos 
não servirão somente para fis-
calização e controle, mas como 
“aliados” da corporação e da 
sociedade. “Será um auxílio nas 
investigações futuras de qual-
quer tipo de crime”, ressalta.

Divulgação/Governo de SP

Novos equipamentos terão uma série de funcionalidades

CORREIO SUDESTE

Competitividade no Espírito Santo

Financiamento na área de transplantes

Unidades de conservação

150 anos da imigração italiana

Esquema especial segue valendo

O artesanato mineiro ga-

nha cada vez mais espaço e 

reconhecimento em todo o 

Brasil. Isso fica evidente nos 
recentes resultados com a 

participação do setor em 

três grandes eventos de 

expressão nacional. Com 

o apoio do Governo de Mi-

nas, por meio da Secretaria 

de Estado de Desenvolvi-

mento Econômico, junto 

ao Sebrae Minas, cerca de 

500 artesãos mineiros par-

ticiparam da Abup Decor 

Show, do 18º Salão do Arte-

sanato e da exposição-feira 

Arte dos Mestres, todos em 

São Paulo. Para o secretário 

de Estado de Desenvolvi-

mento Econômico, Fernan-

do Passalio, além de des-

tacar a riqueza cultural e a 

diversidade do artesanato 

mineiro, a participação nes-

ses eventos é fundamental 

para valorizar o artesanato 

como um trabalho que é 

fonte de renda para milha-

res de famílias no estado. 

Destaque na feira, os pro-

dutos mineiros feitos em 

madeira, cerâmica, tecela-

gem, bordado e buriti atra-

íram também a atenção de 

arquitetos, paisagistas e de-

signers que buscam novos 

conceitos no segmento. 

O governador do Espíri-

to Santo, Renato Casa-

grande, sancionou, nesta 

quarta-feira, 18 de setem-

bro, a lei que modifica a 
sistemática de operacio-

nalização do benefício 

fiscal relativo ao Imposto 
Sobre Circulação de Mer-

cadorias e Serviços (ICMS) 

para o setor atacadista.

A legislação, que entra 

em vigor na data de sua 

publicação, altera a Lei nº 

10.568/2016, que instituiu 

o Programa de Desenvol-

vimento e Proteção à Eco-

nomia do Estado do Espí-

rito Santo (Compete-ES). 

A medida favorece mais 

de 1,5 mil empresas desse 

segmento que atuam em 

solo capixaba.

Em todo o estado de São 

Paulo, cerca de 18 mil pes-

soas estão na lista de es-

pera por um rim, segundo 

dados da Secretaria de 

Estado da Saúde (SES). 

Para incentivar o financia-

mento na área de trans-

plantes, o Governo de São 

Paulo aumentou em 80%, 

por meio da Tabela SUS 

Paulista, os valores pagos 

para sete procedimentos 

relacionados à captação 

de órgãos para transplan-

tes. Entre os procedimen-

tos contemplados estão a 

topoplastia de transplan-

te de córnea, cuja remu-

neração passou de R$ 965 

para R$ 2.973,59. Já o pro-

cedimento de transplan-

te cutâneo saltou de R$ 

1.297,01 para R$ 4.215,28. 

O governador do Rio de 

Janeiro, Cláudio Castro, 

autorizou, nesta quarta-

-feira, 18 de setembro, a 

reabertura de 39 unida-

des de conservação es-

taduais gerenciadas pelo 

INEA. Os parques foram 

fechados no último fim 
de semana devido aos di-

versos focos de incêndio 

florestais em todo o terri-

tório fluminense. 
A medida de fechamento 

teve como objetivo ajudar 

a conter as chamas, pro-

teger a população e per-

mitir que o corpo técnico 

fosse concentrado para o 

combate aos incêndios. 

Mais de 3.500 hectares de 

área total foram queima-

dos apenas em áreas de 

conservação.

Os 150 anos da imigração 

italiana no Espírito Santo 

e no Brasil ganhará uma 

sequência de eventos 

para celebrar essa data 

simbólica. Na próxima 

sexta-feira (20), às 16 ho-

ras, o Palácio Anchieta, 

no ES, receberá o lança-

mento da exposição “Do 

Passado ao Horizonte, 150 

Anos de Travessias”, mar-

cando a abertura oficial 
da mostra que ficará ex-

posta simultaneamente 

em 21 cidades, de norte a 

sul do Estado.

O projeto é uma parceria 

entre o Arquivo Público 

do Estado do Espírito San-

to (APEES) e a Associação 

Comunità Italiana.

O Governo do Estado 

preparou um esquema 

especial para atender o 

público que dos jogos 

da Libertadores, entre os 

dias 18 e 19 de setembro. 

As partidas acontecem 

nos estádios Jornalista 

Mário Filho, o Maracanã, 

e Olímpico Nilton Santos, 

no Rio de Janeiro. O foco 

é o comércio de produtos 

e serviços oferecidos aos 

torcedores. A Supervia e 

o Metrô Rio terão horários 

especiais para reforçar o 

transporte público. Como 

parte do planejamento 

para os eventos, nos dias 

de realização dos jogos foi 

decretado ponto faculta-

tivo a partir de 15h. 

Divulgação/Sede

Artesãos estiveram em três eventos na cidade de SP

Governo de MG apoia 
artesanato em eventos

Modernização do Hospital 
Estadual Getúlio Vargas

O governador Cláudio 
Castro inaugurou, na quarta 
(18), a primeira fase das obras 
de reforma do Hospital Esta-
dual Getúlio Vargas (HEGV), 
localizado na Penha Circular, 
Zona Norte do Rio. A revitali-
zação incluiu o acesso da emer-
gência e a Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI), que tem 20 
leitos. Também foram adquiri-
dos novos equipamentos, num 
investimento total de R$ 10,6 
milhões.

“O Getúlio Vargas é um 
hospital fundamental pela 
complexidade dos atendimen-
tos que realiza, principalmen-
te, em traumatologia. Com 
seus 85 anos, precisava dessa 
modernização que estamos 
realizando. É uma obra com-
plexa, porque está sendo feita 
com a unidade em funciona-
mento. Mas os investimentos 
já se refletem na ampliação e 
na qualificação da capacidade 
de atendimento do hospital”, 

afirmou o governador Cláu-
dio Castro.

Nesta primeira fase, tam-
bém foi reformado o Núcleo 
de Atenção à Família (NAF) e 
foi criado o Espaço TEA, setor 
destinado para a realização de 
exames de eletroencefalogra-
ma com sedação para atender 
com excelência pacientes com 
Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA). Em breve, a unidade 
receberá um tomógrafo fixo, 
um aparelho de raio-X digital 

e um aparelho de ressonância 
magnética, que já foram com-
prados.

Estamos, passo a passo, me-
lhorando cada ambiente do 
Hospital Getúlio Vargas e, nes-
ta modernização, a unidade ga-
nhou um espaço para pacientes 
com Transtorno do Espectro 
Autista fazerem exame de ence-
falograma com o acolhimento 
das suas famílias. É um orgulho 
participar desse momento tão 
importante para a população do 
Rio de Janeiro e também para 
os profissionais que trabalham 
aqui - disse a secretária do Esta-
do de Saúde, Claudia Mello.

A unidade - que tem 275 
leitos, sendo 165 de enfermaria, 
64 de UTI e 46 na emergên-
cia - passará por um segundo 
conjunto de intervenções, que 
estão em fase de finalização de 
projeto. Serão realizadas obras 
de reforma e adequação de 
toda a parte interna do setor de 
emergência, que inclui a sala de 
trauma; sala com 14 leitos de 
internação; salas verde, amarela 
(pediatria) e vermelha; setores 
de buco-maxilo e ortopedia e o 
centro de imagem.

De janeiro a agosto de 2024, 
o HEGV fez 33.922 atendi-
mentos de emergência.

Cláudio Castro inaugurou primeira fase da modernização do HEGV
Ernesto Carriço

Governador Cláudio Castro e a secretária Claudia Mello foram compareceram à inauguração
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A liderança do Paraná no 
ranking Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica 
(Ideb) 2023 e os novos investi-
mentos na rede estadual de en-
sino são destaques do Balanço 
Trimestral da Educação, apre-
sentados nesta terça-feira (17) 
em evento que reuniu mais de 
2 mil pessoas no Canal da Mú-
sica, em Curitiba. O encontro 
tratou dos principais avanços 
registrados entre os meses de 
abril e junho, por meio de ini-
ciativas da Secretaria de Estado 
da Educação (Seed-PR).

O secretário Roni Miran-
da enfatizou o desempenho 
no Ideb. “O resultado mostra 
o comprometimento de toda a 
nossa rede de ensino”.

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior inaugurou na 
terça a nova sede do Conselho 
Estadual de Educação do Para-
ná, localizada no mesmo prédio 
da Secretaria de Estado da Edu-
cação. Trata-se de um momen-
to importante para o órgão. O 
novo endereço fica na Avenida 
Presidente Kennedy, n° 2.511, 
em Curitiba. Ratinho Junior 
destacou que o novo espaço vai 
ao encontro do momento pelo 
qual vive a educação pública. 

“O Paraná foi reconhecido 
pelo Ministério da Educação 
como a melhor educação do 
Brasil e esse trabalho passa pelo 
Conselho Estadual de Educa-
ção, que está comemorando 60 
anos em 2024”.

Na manhã desta quarta-fei-
ra (18/9), o governo do Estado 
lançou a Campanha Nacional 
de Turismo, considerada como 
a maior campanha mercadoló-
gica da história do Rio Grande 
do Sul e que tem como objetivo 
posicionar o Estado como um 
dos principais destinos turís-
ticos do Brasil, especialmente 
após as enchentes que impac-
taram fortemente o fluxo de 
visitantes. 

O evento de lançamento foi 
realizado no Palácio Piratini, 
com a presença do governador 
Eduardo Leite e dos titula-
res das secretarias de Turismo 
(Setur), Ronaldo Santini, e de 
Comunicação (Secom), Caio 
Tomazeli.

Liderança no 
Ideb e novos 
investimentos 
na educação

Protocolo de 
intenção para 
elaboração do 
programa

Campanha 
nacional para 
alavancar setor 
turístico

PR PR RS

Um marco para o municí-
pio da Palhoça e para a Grande 
Florianópolis. O governador 
Jorginho Mello e o secretário 
de estado da Saúde, Diogo De-
marchi Silva, assinaram nesta 
quarta-feira, 18, a ordem de 
serviço para o início das obras 
de construção do Hospital Re-
gional de Palhoça. 

As obras começam em 15 
dias, após assinatura do contra-
to com a empresa que venceu a 
licitação. A unidade terá capa-
cidade para 18 mil atendimen-
tos ao mês e mais de 180 leitos.

“Estamos fazendo uma 
grande mudança na saúde de 
Santa Catarina. Já foram 600 
mil cirurgias feitas nesse gover-
no”, destacou Jorginho Mello.

Construção 
do Hospital 
Regional de 
Palhoça

SC

CORREIO SUL

Eleições: Curitiba

216 baleias-francas

Prêmio Queijos do Paraná 

Eleições: Florianópolis 

Eleições: Porto Alegre

O governador Eduardo 

Leite assinou, nesta quar-

ta-feira (18), no Palácio Pi-

ratini, convênios com oito 

municípios que enfrenta-

ram problemas devido às 

enchentes que atingiram 

o Estado este ano. 

Ao todo, R$ 57,2 milhões 

serão destinados para 

obras de infraestrutura 

em Cerro Grande, Diler-

mando de Aguiar, Dois 

Lajeados, Gramado, Gra-

vataí, Marau, Marcelino 

Ramos e Rolante. 

Desse valor, R$ 41,7 mi-

lhões são oriundos do go-

verno do Estado e R$ 15,5 

milhões, contrapartida 

dos municípios.

“Somos um governo mu-

nicipalista, e já temos 

muitos convênios como 

esses que  estamos assi-

nando hoje, disponibili-

zando recursos para que 

os municípios possam 

investir em infraestrutu-

ra e na qualificação dos 
espaços urbanos”, disse 
Leite. “Quando fazemos 

parcerias para que os mu-

nicípios atendam a seus 

cidadãos, trata-se do Esta-

do cumprindo seu papel 

com todos os gaúchos”, 
completou Leite.

Pesquisa Quaest divul-

gada nesta terça-feira 
(17) também mostra um 

crescimento de 17 pontos 

percentuais do candidato 

Eduardo Pimentel (PSD), 

que lidera as intenções de 
voto para a Prefeitura de 

Curitiba, no Paraná. Edu-

ardo Pimentel aparece 

com 36% das intenções 

de voto nesta edição da 
pesquisa, contra os 19% 

que marcou anteriormen-

te. A margem de erro é 

de 3 pontos percentuais, 

para mais ou para menos.

O nível de confiança tam-

bém é de 95%. O levanta-

mento foi registrado no 

Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE).

O número de baleias-fran-

cas que visitam o Litoral 

de Santa Catarina e do Rio 

Grande do Sul nesta tem-

porada foi contabilizado 

e atualizado nos últimos 

dias 16 e 17 de setembro, 

durante dois sobrevoos de 

helicóptero. A expedição 
registrou 216 baleias-fran-

cas, sendo 214 mães com 

dois filhotes e dois adultos 

solitários. Foi percorrido 

um trecho entre Cidreira 

e Florianópolis (SC). 

Em Santa Catarina, a 

maior concentração foi 
entre as praias da Ri-

banceira e Ibiraquera, no 

município de Imbituba, 

com 46 baleias – e outras 

36 entre o extremo norte 

da praia de Itapirubá e a 

praia da Vila.

A segunda edição do Prê-

mio Queijos do Paraná foi 

lançada na última quar-
ta-feira (18) em cerimônia 

no Mercado Municipal de 

Curitiba, com a presença 
do vice-governador Darci 

Piana. 

A expectativa do Estado é 

de que haja mais de 600 

produtos inscritos, supe-

rando a edição anterior, 

que teve 450 participan-

tes. 

As inscrições serão aber-
tas em 1º de dezembro 

de 2024, e a premiação 
acontece em 30 de maio 

de 2025. 

O regulamento pode ser 

acessado AQUI. O objeti-

vo é divulgar e valorizar os 

derivados lácteos produ-

zidos no Estado.

A segunda pesquisa Qua-

est que aborda a intenção 
de votos na corrida pela 

prefeitura de Florianó-

polis nas Eleições 2024 
mostrou que o candidato 

Topázio (PSD) segue na 

liderança, agora com 43%. 
No primeiro levantamen-

to, de 27 de agosto, ele ti-

nha 40%. 

Topázio é seguido por 

novo empate técnico en-

tre os adversários que di-

videm o segundo lugar. 

Os números são da pes-

quisa estimulada, quando 

é apresentada ao eleitor 

a lista dos candidatos. A 

pesquisa foi encomen-

dada com exclusividade 

pelo site NSC e ouviu 852 

pessoas entre 14 e 16 de 

setembro. 

Já a pesquisa Quaest di-

vulgada na terça-feira (17) 
sobre a intenção de voto 
para prefeito de Porto 

Alegre no primeiro turno 

segmentou o eleitorado 

geral por gênero, idade, 

renda, escolaridade e re-

ligião.

Na pesquisa estimulada, 

que é quando o entrevis-

tado é informado sobre 

nome e partido de todos 

os candidatos, Sebastião 

Melo (MDB) está com 41% 

das intenções de voto e 
Maria do Rosário (PT) com 

24%.

A margem de erro é de 

três pontos para mais ou 

para menos, dentro do ní-

vel de confiança de 95%.

Jürgen Mayrhofer/Secom

Assinatura garante obras de infraestrutura

Municípios afetados assinam 
convênio com governo gaúcho

Quatro em cada cinco 
veículos quitaram o IPVA 

Quatro em cada cinco veí-
culos paranaenses estão com 
o Imposto sobre a Proprieda-
de de Veículos Automotores 
(IPVA) 2024 quitado. Mais de 
3,6 milhões de proprietários 
pagaram o imposto deste ano 
integralmente até o último dia 
2 de setembro — o que repre-
senta um total de 77,9% da 
frota tributada, que é de 4,7 mi-
lhões de unidades.

Segundo dados da Receita 
Estadual do Paraná, isso cor-
responde a R$ 5 bilhões reco-
lhidos. Além desse montante, 
outros R$ 175,7 milhões foram 
recolhidos de pagamentos par-
ciais, ou seja, de motoristas que 
ainda têm parcelas pendentes 
do tributo. As últimas cotas do 
imposto venceram em maio.

O total lançado em IPVA 
no Paraná neste exercício foi de 
R$ 6,42 bilhões. Isso significa 
que, entre quitações e paga-
mentos parciais, 80,64% desse 
valor já foi recolhido pela Re-
ceita até o momento.

O destaque fica com a ci-
dade de Quatro Pontes. O 
município da região Oeste é o 
que apresenta o maior índice 
de pagamentos de todo o Esta-
do, com 91,6% de sua frota de 
2.586 veículos já tendo pago 
o imposto integral ou parcial-

mente. Na sequência, aparecem 
Mariópolis (90,89%), Péro-
la D’Oeste (90,87%), Sulina 
(90,76%) e Arapuã (90,4%).

Na mesma medida, os dados 
da Receita apontam que ainda 
há um total de R$ 1,25 bilhão 
pendentes no IPVA 2024 em 
todo o Estado. Isso inclui des-
de quem não pagou nenhuma 
parcela do imposto quanto pro-
prietários que ainda possuem 
cotas em aberto.

O Norte Pioneiro e o 

Litoral são as regiões para-
naenses que apresentam os 
menores índices de pagamen-
to, com 71,71% e 74,31%, 
respectivamente. Nas cida-
des, a maior inadimplência 
é registrada em Xambrê, no 
Noroeste, em que apenas 
um quarto do imposto lan-
çado para o município foi 
recolhido — 25,95%, o me-
nor índice de todo o Estado. 
Completam a lista Wences-
lau Braz (28,23%), Vitorino 

(44,56%), Virmond (48,7%) 
e Guaraqueçaba (63,97%).

A não quitação do IPVA im-
pede a emissão do Certificado de 
Licenciamento do Registro do 
Veículo (CRLV), documento 
obrigatório para a circulação de 
automóveis, motocicletas, ôni-
bus, caminhões e demais catego-
rias automotoras. Transitar sem o 
CRLV resulta em multa aplicada 
pelas autoridades de trânsito e na 
retenção do veículo até a regula-
rização das pendências.

Mais de 3,6 milhões de proprietários pagaram o imposto 
Gabriel Rosa/AEN

Segundo a Receita Estadual do Paraná, isso corresponde a R$ 5 bilhões recolhidos

Representantes do Gover-
no do Estado participam nesta 
semana de uma missão inter-
nacional na Nova Zelândia, 
país da Oceania, localizado no 
Sudoeste do Oceano Pacífico. 
O objetivo é articular parcerias 
para o desenvolvimento cientí-
fico e tecnológico, e incentivar 
ações de internacionalização 
das universidades estaduais do 
Paraná com as instituições de 
ensino superior neozelandesas. 
A agenda começou no domin-
go (15) na cidade de Auckland, 
na Ilha Norte, e se estenderá até 
o próximo sábado (21).

No roteiro, também estão 
previstos compromissos na 
capital Wellington e na cida-
de de Hamilton, situadas no 
extremo Sul e no interior da 
Ilha Norte, respectivamente; 
e agendas em Christchurch e 
Lincoln, na Ilha Sul do país do 
continente oceânico.

A programação contempla 
visitas técnicas nas oito univer-
sidades públicas da Nova Zelân-
dia: Universidade de Auckland; 

Universidade de Otago; Univer-
sidade de Canterbury; Universi-
dade de Victoria em Wellington; 
Universidade de Massey; Uni-
versidade de Waikato; Universi-
dade de Lincoln; e Universidade 
de Tecnologia de Auckland.

Hospitais universitários da 
UEPG batem recorde de cirur-
gias em agosto

Outros encontros serão rea-
lizados em órgãos governamen-
tais, como o Ministério da In-
dústria Primária e a Embaixada 

do Brasil na Nova Zelândia, com 
participação de representantes 
da área de educação do país do 
Pacífico. O intuito é prospectar 
oportunidades de mobilidade 
acadêmica para os estudantes pa-
ranaenses da graduação e da pós-
-graduação, incluindo pesqui-
sadores de pós-doutorado, com 
foco na realização de pesquisas 
em colaboração com os cientis-
tas estrangeiros.

O secretário estadual da 
Ciência, Tecnologia e Ensino 

Superior do Paraná, Aldo Nel-
son Bona, explica que a missão 
internacional busca comparti-
lhar o potencial dos ativos cien-
tíficos paranaenses, ao mesmo 
tempo em que oferece a oportu-
nidade de entendermos o papel 
das universidades neozelandesas 
no avanço do país.

“Estamos destacando as 
potencialidades do sistema de 
ciência e tecnologia do Paraná e 
áreas de cooperação, e também 
aproveitando a oportunidade 
para conhecer as universidades 
neozelandesas e como elas con-
tribuem para o desenvolvimento 
do país”, afirma.

A missão internacional é 
organizada pelo Centro de Ex-
celência América Latina e Ásia-
-Pacífico, uma iniciativa do Go-
verno da Nova Zelândia para 
promover as relações de colabo-
ração entre países da América 
Latina, da Ásia e do Pacífico; e 
pela associação Universidades da 
Nova Zelândia - Te Pokai Tara, 
que representa as oito universi-
dades públicas do país.

Acordo: educação da Nova Zelândia
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Governo participa de uma missão na Nova Zelândia
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